
"Vietnamitas e 'Chineses dispostos
, PEQUIM, 1 (OE) Os cão di' ajudar o Vietna.11'l do do mesmo 20 Super-

(OE) 30 mühões de vietnamitas e do Norte. Sqbrc.s e protegido por cu-

OS 65Ó milhões .de chínê- tros �� aviões. Foram lan-
ses, unidos por seu ódio ao SAIGO�'II, 1 (OE), - Um cadas 50 toneladas de bom-
inimigo comum, estão de- deposíto de munição em bas sóbre o objetivo.
cidldos a se baterem sem Hai-Suan, situado a 70 kms. SA.IGON, 1 (OE) - Foi
quartel, para expulsar os .1).0 sul de Hanoí, foi ataca-

. inteiramente dizimada a

agressores norte-amenca- do esta manhã pela avia- unidade. de socorro sul
nDS do Vietnarn. É o que, ção norte-amreícane. 1!:ste, vietnamita enviada are·
afirma

.

hoje o Diário do foi o mais importante dos gião de Pe-drey na semana
Povo de Pequim. Diz ainda ataques norte-americano e passada, que caiu em po­
que a China está na osríga- sul vietnamita, partíeípan- der dos vietcongs. A notí-

SAIGON, 1

Aviões norte-americanos,
'efetuan:m hoje 4 ataques
• contra o Vietnam do Nor­

te. Todos os bombardeios
foram concentrados, sôbre a

região de Wíhri. 'Foram des­
truídas duas pontes e mais
de uma dezena de "camí-
nnões.

--_._---,-.-._----------
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DIRETOR GEltENl'E - Domingos Fernandes de Aquino"

à� expulsar A�_erlc�
ela foi. "(ta.da esta manhã, __.u:_---;--,.-:-

-1-------- -- :--�-__�---_'__:__

pelo qur._�teJ General nor­

.

te-americano em Saigon.
. PEQUIM, 1 (OE) - A
China comunista disse que
o Vietnam do Norte, tem
pleno direito de enviar sol­
dados tle seu Exército Re-

. gular ao Vietnaffi do Sul,
.

e reclamou para si, o direi­
to de prestar assistência ao

regime de Hanoi.

Ponte Dr. Agripa de Castro Faria

====-=====��==_=-�-=.===c�=_=_=_==-.::c�=_=_==================================��==============_�_��=--.��-_-_--_�-

Ciclo TécniCo Científico prossegue.
,

. Professareis eméritos ministrarãol_J

Cursos na Facuidade deMédicina
Sob o patrocínio do De­

'!?artamento de Educação e

'Cultura da Reitoria da,

Univeraidade de Santa Ca-í
tariná, está se

'

processando
o' iO Ciclo TiScnico-Cientifh

próprias .Faculdades, "t fim
I
de cobrir fircas mais espe­
cíf�ás. POl" exemplo, ainda

co. Êste Ciclo, ele àmbito
. mais restrito elo' que' o

.
ano passadoj..realízar-se nas

=============-=.=..=-=-=-.;::o;_-__-....---::---.---- ======�=====- ::c'::_---""'__
,

Aspecto 'da recfP�o a.o Go�'�rnador Celso Uarnos' em l"..ajes, podendo·se observar o' pahmque armado para' a ocasIão
,e a grande massa popular presente ao acontedmellto sem ]JaÍ'alelo na cidade. (TEXTO NA 8:" PÁGI.NA)
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�ioie iníci'o das obras de urbanização e

paisagismo da Av.j Beira Mar Norte,
Às dez horas de hoje,

Com a presença do Gover­
nador Celso Ramos, terão
início as obras de urbáni­
zação e paisagismo da AVtJ­

. nida Beira Mar Notte e da
áre.'1 de acesso à Ponte
'Hercilio Luz.' A essa sole­

lúdade que contàrá, ainda,
.cQm

.

a� presenças do Enge­
i1.heil'o Atines GuaIberto, Se­

'éretÚio Executivo do Pla­

�eg, \ Ãrqu�teto Mamo 'yie-'
gas; Dr. AroIdo Pedernek

fS, Secr�tário c:ra V\_iação,
-alénl éle outras autorida­

des, 'terá- lug':lr no inicio da

1\venida Beira Mar -Norte,
Íl3,S . -proximidades da Rua
Frei Caneca, Os serviços
foram contratados com a

Firma Planark e os proje­
tos api:ov'ldos pelo arquite­
to 'Mauro Viegas.
As maqueLes das referi­

c1ns obras, estão. eTn expo­

siçi:'ío N.,,' vit'ril1ns da Firma
Carlos -: Hoepckc 8_11\. Em

nossa próxima G!=liçãO cletn-'

nui,ien{os" 'êsse .. , iJ'nporta,úte
gmp'l'eél'�(,iiíne#Q.., \{,.'" i

'.

"

> ;?j;j�iiilj�i����<··'·��2�2�t����..�::L�

DEPU I/\D'O AHRMIA;

Estaria pronto �(l
exilando' . JK, JQ

t ,

,de«:reto
J6

. SAO PAULO, l' (OE) nos próximos dias pelo Pre­
sidente Castelo Braneo, se-

foi e�âboracj.o; fa1tam;lo ape·
nas a assjnatura dQ f'resi-,
dente.

Um decreto exilando por

tempo. indeterminado os

srs. Jânio Quadros, Jusceli­
no Kubitschek e João Gou ..

1art,
-

deverá ser assinado

glmdo info'rflloLl esta ma­

nhã em Congonhál'? o deplb
taclo Afrânio de Oliveira.
Adiantou que o decreto já

An,tes de segutr para .Bra-,
sil.ia ,Q deputadO Afr'ánio
de Oliveira, conl'irmou que
nos próximos dias o Pre-'
sidente da República assina-_
rá decrete), exilando por
tempo indeterminado. os
ex-presidentes. Jãnio Qua­
eiros, Jusce�ino Kubitschek

fi João G9uJart. .Afirniou
,que seria uma espécie de,
l:evide da R�volução 'aos

.

�oporttlnos peCudos . do

------�--- ------
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O TEMPO (Meleoroláyito)
Síntese lIo Boleti.m' Geometeol.'olóe·ico de A. SEIX>\S
NET'I'O válidá até às 23,18 11s. do dia 2 de junhO de 1965

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFÉRICA MÉ­
DIA: 1024.0 milibares; TEl\llPl!iRATURA. MÉnrÀ� 21"1.'2° ·Cen­

i@;tigrados; UMrDADEI}�ELATIVA MEDIA: 131.9%; PLUVlO·
·:.!i"i,;' :.' '

I .,' _"
.

\

/lDE:' �5 lTúns: NegatiYo - 1�,5 '�1un3: 'I'Jegativo -

','

IS ,- Stra-tus � NevoêilO cumula1� - Tempo Médio:
,.,;', ',"

. -, ;',-. "', -. '-: '�"., ,.,'_- '.L. -".,

.�. a&� a..<o!
';����;:(,�!f

.'1nis:tjiJ., e que 'l1:1�Rr1JO Se11.

do apl"OVacl,L lei u respeito,
os' citados • ex-pl:êsidentes
não poderiàni' 'voltm' ·p.o

esta semana .. terá mício um

curso sôbre "l'�EF:ROLO ..

GIA;', a ser' ministrado pe­
los Professõres ADIR S9A ..

RES ]\/f'"tIL!NARI c ALTAIR

MOC:ELIN, que virão do

Paraná, com cursos espe-

ci.'li1Z�OS lJPS' Eji:.t 0... . , .. ,

E i��Ú1 dêste (,Ü)'�Q, pro­

\7D/(:elTne-1ll-lJ �!.ó� lJi e 19 ele

junho. (>jL�rÜ 8.:n }':"lori11Hj·
l): )iis �! i]:[' �;l'andé ·p.utQrida­
;"t' m.6dic8:.·-DR. AR::'VL"NDO

1 FOnTp-NA, da Faculdade de

Medicina de- Sorocaba, re­

prescntante d� DireI Corpo,
ratíon <:ln. América do Sul,
\:0111 r-ursos IlD,) Canadá. e

C\""'l t,j\�l;." c- �'�rc'""'''' ·"n€ pro·
,,,.;, .., p"'est"'l acerca elo

.. Analgesia 'Ç"lbstrélicR €'

i'l[eeàniça ReS��Ü1.·HtGrin".
(;'lPl R. r(")1n1Jr.�·Bi":n{'l d� :Fa-,
_q.lt"l�'(ln ...1:, "";\,'r(�rl·i(�j.n:]. ele

,"'n,'.·:1 ("! � ....·�·jnf1. r1.�";en.vo··ve,
'v�8ip.l T:lr;l.t,.,��,., (tn 178C,

•.. , J',llit,� (\:1'. Agrípa de Castro. Paria, sôbre o Rio Lava Tudo 'Llltl'''ai\'111··"l"1)1,'. "

." ,
. "". L'

"a6prcadilJ ,fa região serrana, concretIzada pelo Govêrno Celso Ramos
'

------ ...- �_._�---
.. - .........,..... -._._ .. _ .._----
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R€per��te ..
· '" i"Nerson

a emenda
=.

Garneíro"
PRÚ��!O".:ACt.O AO _GOVEf;NO _REVOlUCIO �tARiO

O 1 (Oli') --- f2Z{)C'l politicas, nao nade macão quando '-''''r, -O pl\ur ."
�

, ., ,., u "" retirava
·

;-oA 'JL' do' deputa- voltar atrás. Enqmmt6 'is- do Gabi.nc. te do Prosl"'c',nt'""!l_ 'l'l',ernc"(a..."'" ,,', �

'e -neíro. venni- . SO, o c'q,miado Dervillo : ela Rçpublica, C0111 C,l1tell'do 1\"c180n fi ...L....
..... 0 • AI t f" I-

. -'i"ão elas cas- egret e anrmava que seu eonl"::l'Cllciou demOla.dame"1_tíndo a rcv=
pnrtído o 1ITR,.. votará a t

.

.

"""DSl-itue provoca- e. AdlantoH UÍJ1Ga que dü-sacões. .,,-,
1 'o favor da emenda "T,",lson. tcão ao Go,.-ttr,0 :C'//:, 'ue,

-

_. "
-

- r.an � seu encontro com o-

ClO (' do -Carneí ro. por cntenck.r que. Prcs'derte' C'1�t 'lo B..

-1'- rl;
..
,('la"f:1(�, '

_
'

. '" " ',_k rancoIl.;rio . , � -

ela COI;ri2:inÍ- U111· êrro bési- t t '1 '.

S'! ,'-1 \""110 rraka. �',.., 1"Q OU so Jre . ql1eslões (J�ci.e,'u',·'-',00 .'

"l".l'l""lltar CO da Revoluf,ií:l, política mato-grOSSf'llc-f' 11'"1") '1 . t:t
.

J"

� .. o
�. aoP"l' '-'In "\'8ê. r ,

.. __

O "D.,;';-t>.;;"fTTI\.l (0T<:) - O tendo co
·

':
-

o'" (li�cr Cll1e '. 11JO' S8 propalouDiES i\;r"n('7.( "O Se'l'l,:h,' T'eJ.int0 Muller. vo-· abordado assuntos rp.Eere'J1:n.,..r-:;r1."'t ..... r .... 0"'
.·�.,·.·'")-.,.·j0' f tará h vora'.'e1ment'"

.

.3 à en�en tes a carta que l'eceb�nn·"cienci[l, :12 ,..
. .'. r.u doT:.lr�l""() ('"'1 " Ól Nelson Carneiro.· (I lí- f'-"-T'r"'�1clpnte Jus c 1

: ". - ." '. cüc1ns qll['!1- . �" ," :.,��. � e i 11 oi1"\ iH"'·if''l!'· r.0'"1
, ' dor do., PSD dou' essa infDr- KubJjschek.

to-" f,r.' �;��,��:�e�� r��t�.�,:���=-=-7::;:-='::-""" ;:::=.=;=--:'::-C:-�-.'.-:: _ .. .....=:,_
�"' .

_==:__�
.. _- ... -,----- - -·_--.:-��-'-C.::;::''''::. .

- ./

mos lllUb de 1l111U vez, pa-ra a inevitável <üs::;idência."
(·tLia rcsl'ollsabili(hlde guieira não fugirá sem dúvida. o

j)Ostul!tllte relegado.
.

.
.

A. isca ditirâillbica oratória da convenção não c�n,
, seguirá, evidentemen.te, pelo que ouvimos c constata .

mas. fisgli-Io, aniquilando·o. Não icrá, tgualmclltc, eau.
i;;'.Hlo impressão, ao seu e�pirit?,? e�clusivismo com jlU(!
se lll'()Cm'ou clllprestar II enul1eUCla parda <lo uuellis.
mo. áut{_.r.idl1dc suprema dc fundador do partido, utl'i.
Imto7 ademais, que não lhe não poderia, dar asecndell.
cia de proprietál·io.

F. como demollstmção ele propositado esqueci.
l1ll'ntó· li:> história partidária. em (lcSIJrêzo ao lmtrhnó.
lHO 11c seus ,-,110n'8 mais dévotndos e 1},'_'csti�iant('s
n1ío llflllVI; S"IIUI'l' tUna ]lOUJenag"Jl1. Quanto m;is Ull;,�
.refl,·l·[·n�ia. l'l)) lll'cito de at1nüTllção ,.. sautlad�'. :tos lho,
mais fundadorcs. aos flue tudo deram à a;;remiaçiio
nas hora,;' tliJí'teis, com sofrin\t-lltos e sacrifídos, como'
Adf,li)ho Konder, W!mdcrlcy Júnior, RU11ll JúniOí" e
outros.

O que' se "iu foi o jmediatislllO i.ll\'CtCI·udo, n lll'eo.
cUlJação obsid(,llte e antropofágiea eOlUllOUdo Q cartl:i­
pio em ({ue devm'ul"iam o candidato olloncntc, il1sub.
nússo a arranjos C01ll11:l.drescos..

bcurioso que' a alardeada euj'�ria dos que impusc.· IIram seu {�allllidato, 110r muito ilustn' flue seja, l,ão se Imantenha em termos'de ]}ermanêlle1a. t\ toru1l'nta não

rilhes ab:mdonoll u ár.ea em erosão. ]'or is:-o, �;1':mQ.i) a
,v,parentar tralHjiiilidadc, alldà })lua I) d;Yl'l's"iunismo

utran's de suu:; trol�lbetas. e seus 'gallso� ClLl);tOlinos:
estimulando a, l}Oalaria contra- a serClúdade mantida
pelos pesscdistas.,

f:ssl's boatos, como a bôlll'a de sabão de Eç·a. rs.
ioh'am na llollla de lJ]'cgn da evidência e da J:('aUd;lUll
dos fatos. O PSD cont.itma de c.amarote., tmido, cont!:m.
"jllando a tragédia ou ópéra·1JUfa udenista, ln'onio a 111fl.
n;fcstuN"e a scu tI'm]Jo, sem ]wcciJJitação. J'ixamlo Ulll
(l\:J1omhmdor cOlllum, que submeterá aos cOlTt'llgiollá.
rios 'lllsciplillados. e, conseqüentemente, solidamente
fortes, para a sua livre decisão e o seu maciço apoIo,

Dcssa. conduta, só pOderá ad,ir a vitória, não soo
frend.o interJ'upção a obra monumtmtal de. Celso Ra.
mos.

Não há indício _de divergência. nessa atitude, Nellll
sombJ'a 10llgiuqlla de. de�entel1:djmento, mas UlUa só
vontade, uma só inspiração, um só pens�lllelllo orien.
tadu]'. -A.s crise,' ficam do outro lado.

-E elas pc'dgosa:meute' se a·�l'aYam,.

imerês-

1 utro d�l grel
-"'-

"

J' - . "Í1uacão Cl'ü.(la (.e ..,..:.'('�G e ::.�e eu .U� hl· ti.... ....# - -

t: ,...r� .. n1(·.�e� (. e

u':le{lt:-;'�! 1':.'i,,'Íun:í1. () rJ.r,hna Y;\'Ílto em dln""'J'Z'lIh" não'. .

. -. adicR'I.. .. � .. � , �{)bimttl�' iute!·ll.a�::. frente II ]luSlç.oes r . sislcntes à
· -I '" 111,·.. -

teve, ('m'no pOdCl'Jam· sugcrír os 31)Ç (]" .

ara ellfJul�O
ala, tlivergenie,. o desejado acolhin��ni,O, ,PCJlecrl'anwH.
conü'a.ternizador da .recente convença!�. E; o_ enil'e ÜS
to C-OIU raros discursos dc ch'cimstancll1

_

-

le Hnr.ua ..,
.

1 I racao ( "

qual:; o de talentoso veread?l', pe a e c' �

os de pada-
O'en1 e maturidade de conceitos superoU a

a "l'braeão'"
-

- tc,'e J

mentares levianos.� pa.volleant�s .-C;
nao

J�á sc ,iam os
l!erada pelo relrOz"'o na unalunuuadc. ''o llo e�-, - ""'"

.

1 raZ,l '.

clal'os pwlancólicQ,os da ala ludibri.ada, .cu 'tatutário, a

lmnJIO critério do voto cumnl.atiyo. 'dito Ci�. 'a-o alheio,'0 <t{, •

que (I l'ucarregado da chanlada. _l.lUra a :, ";cllmula�ã"
à in�is('rição nÚcl'.ofônic;l, qualifiCOU UI;;

I
I

de renlluwl·ação".
. _ ssim, a di .,i

Os l'(�sultados apUrados mdlCararl'l, . a: .

do parida,. '. • lostlan .

são m('io a meio dos convenCIOnaIS, n "

'..t. do" SlIr•., , . . '..'

"ll1U�a "";', ,-

de de. fõ1'\,'as entre a "renovação" e a
. ,ssa a vonta·

giJldo, pois, unla ca.n<1idl\tura quc nã� e��]. ��� .IUauobli.:;,
de p�rti.(láda .illtegl'a�. con�o o. "b�ll�l�&_I\as udcni:stas,
mo:s �ompreSS(lres cItados. 1101' JOlnaliS
com fundo e pêso financeiros. porventura,l,?"s:·.,s lUeS11l0S l"esultados teriaI1:t,

--"l'SCjlI'"o.

.

. tllU"'__ �

constrangid? o candidato proc�a�ado af . Ha, YUZ llem
lJUriul1cntc literário, em declamaçao bCUl �.uc 111�! cu.�n.empostada, quando, na oportu.nidade, o

de gOVCl'.-

. -

1 pro ....rall1apria era fazer a expoSlÇao (e unI . "". '1 '_lwr ,"(l.
.

. .'., ,. 'bHlgcn, .no, salvando o at� solcne d.a mera ',CI"e c.om que [1'
!les desabrirla ou mtempesbva e lnctllOCl ,

cou JUluentàyelmente assinalado.
em clldõsso

De notar é, contudo, qué não ho�rve, da correui\'
da apregoada unificação, qualquer· atItude

f!.O l'c,IiI.
o[)osta, em afirnt.'lc:ão (!onformista, de "(l.�:aJ·.J"t .1(, l'f,j,•

.

1 l''''C ' ....

Quer is.so dizer que não foi arriada
.

a )U
s

.

os portões
"indicação dos "renovadores", lleJU aberto
do fortil11 da resistência. rvaeão na!'a

, .

t obseNão é, de l'esto, llecessana argu a C'llldidato• -

f
. - ·tuado o •

:;oe concluir da posJ,Çao em que OI SI
• nentara sita

,

•
•

4 'd ·t t· III {)"\Tll .

dos divergentes. Des c mUI o cmllO
. > udenistas. f�UC

campanha, ca�itaneando densa hnstc (Ie
, t eUl per., .

d'
- lllJcssoallfw Sl� submeteram a wna Ir�çao 111

_.
. asdlll flUC. llca ." ..

-.mallentc e doméstico proveito. '1'wlo Ult •

---

-

�rtn'""

'türa �ficializ;_tda na,g., ... ,

c01np .:
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Ia
() dor, que a própria 'emenda

governamental, procura

críar il1elegibilidades, ao

'passe que a sub-emenría
. do deputado ca-rioca, trata

priar {ffregibÍlidad�s,. en­

trando assim em choque
com o projeto tio Execut}-
1'0.
O Congresso reali"qjJ :,.0

va sessf�J extra:o'ri::inária
na ndite de hoje, afim de
continuar apreciando g,

a matéria. Ainda na rnu­
nhâ de hoje, após conf'e-

com votos de perenes
lictdades extensivas a

eUgJ;lissima família.

fe-

Santo, encaminhou reque­
rimento à Mesa, pedindo
seja considerado imperti­
nente a sub-Emenda Nel­
son Carneiro, que trata da
revisão Judicial das puni­
ções impostas pelo Ato rns

Jovem Marcus
Aniversariou no dia el,e

'ontem; o jovem Marcus

Aurélio Homem, filho (.:0

::1.0SS0 prezado amigo sr.

Wiridomar Homem e de

sua exma, espôsa d. Edith

Melo Homem. pessoas .de

dE·staque em os nossos
meios.

Ao ilustre nataliciante e

seus 'genitores, embora, CQI'I'l

atraso, os nossos efusivos

cumprimentos.

títucional.
'

Alega o Sena-

---- -------'---_.

FAZEM ANOS HOJE:
Srta. Albina Grams
A datá de ontem, foi pu-

ra nós que Iabutamos nes­
Radialista ,Eugênio Luiz ta fôlha:, de grande slguí- .

rícado, 'pols, completou
FOlgamos em registar no mais um ano de viela a'

dia de hoje. a passagem de'. nossa estimada colega srta -.

mais um aniversário nata:" Albina Grams, que há mu.-:
licio do nosso ilustre ami- tos anos vem prestando
go radialista Eugênio Lu-z inestimáveis serviços" a êstê
Livramento. nome bastante

'

Diário.
conhecido nas hostes da

COM�OOU - A., SINALIZAÇAO DA CAPITAL (TU_RIS­
.MOl As primeiras placas eh sinafizacão ·turística da Ca­
pital 'como, havíamos- antecipadamente anuncíado, come­

çou' ontem, .: ás" 10 horas, senda. colocadas . 3S primeiras
junto da Prefeitura Municipal, _.

No momento, foi banda uma foto para registrar o' iní-
.

cio da sinnlisa,ção tÚl;i'stic�C de. Ploríahópojís. .

Toda a Cidàde bem; corno' os' monumentos terão' sua
indicacão do turísmo .em nossa 'Ilha por iniciativa do
TOURING CLUB DO BRAStL), secção desta Capital sob
os auspícios do professor Brito; que esteve oresente ao ato
bem como o Prefeito General Vieira da, Rosa, representan­
te da Câmara, Comércio e '0, autor desta 'Coluná, que foi
·convidado.

radiofonia catiJJ=\inense,
prestando Sé us ínestímá­
veis s_,erviços a Rádio Gua­
rujá, onde vem se desta­
cando com brilhantismo,
nas apresentações dos Bo­
letins Noticiosos da mais

popular e poderosa ernís­
sôra do Estado. .

O aniversariante. pes­
soa que desfruta de sólí­
elas e merecidas amizades
em os meios sociais e cul­
turais,' desponta c o 111 o

U 111 dos a s t r o s na di­
fícil m i s são que é o

radíc-joruajísmo, setor em

que já conquistou a símpa­
tia do público ouvinte. E'l-'
gênio .Luiz:.., é �inda eOll:3-.
tante ,e valIOSO colp.bor,dJL'.
desta fôlha. Dentre às 'pia­
nifesütções que lhe seràú

, tributadas, no dia' de ho.i�\
por tão f'rato a,contec:-
mento,. todos os que fazen
êste jornal. associam-se

A aniversariante, no, dia
dê ontem, data ele 'Seu na-.

talício. foi alvo 'das mais

expressivas demonstrações
de regozí,o e apreço por

parte de seu vasto círcu:o
de amizades, às quais,

-

em­

bora com atraso, 'nós nos

associamos augurarrdç-Ihe e

a sua digna Iamilia votos

ele muitas felicidades:
,

- Major Manoel da .Paz
. Costa, Araújo

-sr. AI tamiro. Mar­

I ques Morais
_:st. NÍlton Silva

sr. Ires Machado'
- sr. Waldemar N:\sp')­

lini
sra. Ecllth Coelho Tz;!-

AQUELE CERCADO DO PRE'DIO OE CAIXA ECO,,'l'ô.
-MICA Vai muito breve' dar O· que 'fa,zer á 'administr'lCão ela!' •

".#-

,- .,- -.
.

Casa, pois" está apodrecendo e .quando ruir então, inevi- '

tavelmente atingirá os que. tiverem a ma sorte de passa­
rem 'no momento .naquele local.:

.

Porque não se toma uma. providência séria e ímedía-
ta, antes que aconteça qual desgraça?

Sempre' o velho hábito.,,'
Deixar 'para amanhã.
Amanhã .se vê.'
E depois quando acontecer' o' lamentável acontecimen­

to, cómo no caso daqueh siÍ1fon�a inácabada, ... de cen­

temt's de 'sarrafos, então virão, as de�culpas.·
Mas, o a viso fica' aqui-;

,

'srta. 'Maria . TeIma
Gurda.

ll1enina Bernadete
Bergonovo

- .menina Elizabeth Dhs
menÍ'no Adi Silva Fli-

TUE;rST:AS V�M.AI'·O Prefeitó Ml1uié'ipal está a.

6\:; rdanclo a visita a esta Capital," de um(1 'Caravan'1 de
Tw! stas .

composta de. 1\rgentino�. e .

Uruguaios.lho,

----�.,---------------------------------------��--

.'

.
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).

'>

feitos um para o aut.ro ... Suas arinidades

e predileções se traduzem pelos mesmos gostos ... pelo
mesmo entusiasmo pela vida ... pelo mesmo cigarro de

rumos selecionados. suaves. cuidadosamente combinados.

IOI W·OO
cigarros

UM.., cr
J"

di:; 001'11 gõsto elA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ

tONGRESS�
reacíar cO,m o Presidente

da República, no Palácio
do Planalto, o Senador

Felinta Muller declarou

que votará a favor da sub­

emenda Nelson Carneiro,
em atenção a um pedido
pessoal que lhe róí rormu­

lado pelo ex-presidenta
Jucelino Kubischesk. O

Presidente da República
recebeu também 'vários de­

putados do PTB, íntegran
tes do Bloco "Parlamentar
Revolucianario.

BRASILIA, 1 (OE) - O

Congresso Nacional esteve

reunido extraardinàriamen
te para discussão ... e vota­

ção do projeto de emenda

constitucional sôbre as

inegíbilldades r Círculos pai

lamentares acreditam qU;3
a matéria estará votada
até quinta feira. Tem tarn

bém como certa a rejeição
ela sub emenda Nelson

Carneiro.' que dispõe sôbre

a revízão das punições i'11

postas pelo ato ínstitucío­

nall. Ainda hoje, na esfe­

ra do Congresso é aguar­

elado com interesse o pro-
nunciamento do Minist-o
Roberto Campos perante
a Câmara dos Deputados,
O Ministro do Planeja­
mento fará apla exposição
sôbre a política econôrní­

ea-fínanceíra elo governo.

devendo antes almoçar
com um grupo de jorna­
listas, quando aponta-rá J.S

péctos dessa. política.

........-�.._-----, ----
._-------

Dr" Norberto Czernay
. CJ-RURGIAO .DENTlSTA

'IMPLAl',TE E TRANSPLANTE DE DENTES

Dentistería Operató.J;ia pelo sistema de alta rotação
•

(Tr.afamento Iridolor)

. PRÓTESE FIXA E. MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM, HORA MARCADA

Das 13 às 19' hnras

.'

-

Edifíci� Julieta conjunto de salas 203

'., RU!'1 Jeronirno Coelho, 325

Prorura-se Depósito
Procuramos para alugar, depósíto com boa ama. 0-

fe"�as com urgência na Rua" Conselheiro Mafra, 6, f?ne
2:1":8.

2-G,6;;

.. ,--------

DO CORRE�PONDENT;F.
CYZAMA - ANIVERSA-

B.TOS NO BALNEAl1IO

CAMBOR.IU.

vel convite para o café

com doces (1l1 regozí] o ao

natalício da gentil GESSY
aproveitamos' O ensejo 'pa­
ra cumprímentá-Ja augu­
rando�lhe' um' futuro; riso­

nho e feliz.
ANTONIO I NASCHE�r­

WENG - Dir�gente da

construtora responsável. p)
lo Edifício Itapuan. a 'F'.;
,na Praia de Camboriu, :),
nosso velho ami,?;o Antô­

nio Nasche�1\',eng, inr}l\st,ri

ar'- e acatado comerc1anuo;
..

em Rio do Sul onde p'.'e81-,
de com acerto e iiJ.'odnio
o dir�tori(l l11unicipa 1

.

'cjfl

PSD, 110 próximo 2 cio, ju­
nho estará 'Comem,),'anc!o

DONA MARIA S. BOP-

"

mais um natalício.

'NHAUSE� -- Com irnenso

júb'lo, atravês ôos jornais
"A Nac:ão" e "() Estado",
prestamos a nossa hOme­
nagem a exmCJ.. sra. dona
Maria Serpa 80rnhausen,
a bondosa dona Pichcha
como é mais conhecida na

intimidade; pela passagem
de mais Uhl ano de útil e­
xistência. Dona Picucha

I rr .ide aqui . na Praia h::".
mais de um ano, em com

panhia' de seu esposo o

nosso grande amigo Sl'.

Wardemar Bornhausen, ex­

P�eff'i{o de Rio do Sul e

cidadão dono dum boníssi
mo coração, A natalician­
te que é uma dama qu_>
tem pautado sua 'exist,�n­
cia dando o sublime excm

pIo da verdadeira caridade,
procurando sempre fazer

o bem a seus semelhantes

naquela data receberá por
certo as homenagens que
com inteira justiça mere·

ce. Agora em sua nova e

suntuosa residência, C0m

a. n1f'Sl'na simplicidade C011

tÍllUa sendo a mesma s�-

.
nlcora ('" virtudes que a

tOrl'ill11 credora ela estima

e admiração geral. f;rp<;sCo�
l'espe: t c ses cumpriJller:tcs.

Uma veràadeil'a cnu:yas
cada em regozi,io ao GVE'l1-

to será realizacla no Edi'fí­
c> cio. Itapllsn onde o natali

E'sia-

rá juntan1e,üe cem todos
os membros ele Sl:a . D1�li

digna família e i't q1wi ('('m
parecerfio i�úmeros ami­

gos' e aclm:l;adores do N:r,o
como é mais con�E'cilio na,

intimidade.
Ao prezad'J amig,.. as

possas. sinCEras Je;;C'1,8.­

ções.

AL­
RERTO - Numa sequ�n­
c!a' dcs aniversário" do
]')'lf'S rle junÍlo (lf:'sta!"ai1,O�
cl;a 11. Carlos Alber�o. fi­
lho (10 nosso Pré'feEo Ml:­
nicipal e de Sua exmG:. es­

pôsa dCl1q Maria H0;ena
N:wais. Carlos Alberto c;z'
é aplicado aluno do n".1p{J
Escolar "Jo30 Goulart" "1'1"

cepc!onará na re::;'c1rn"::t
de seu g-enitor nao,uele, C"é,

"seus aU.1iguinhos pa·:::\ um

farto, café com finos lhe,":;
Nossos .cumprimentos.
,TOVEM ALDO NOV)\TE;

FILHO - Nó dia il11P"liato
12 de junh'J tOFlllOS .1

prorrogac;lo (li'S �omel110"

rações na a 'Jn;:;Ível resi-
dência ele nosso Prefeito,
uma

-

vez que naquele d!a
o jovem Aldo Novais Filho,
estudante do Ginásio SALE
siano de Itajaí, atingirá
seUs 13 anos, Nossos para­
bens.

SENHORINHA MAEIA
TEREZINHA FER"ANDES·

•

- Na VéSDCl'a de '::i'i.o Joi',o
d'a 2a de iu"ho. tr-l':'tnl'S a

Uio eS''1l'rar1a Churra5ea­
'[la na rrsjrlênr;8_ elo nre-
zaclo amig'o Luizi!1ho Fer­

nandes e de sua exmu. es

pôsa dona Irene. Isto por­
que, naquele dia estará 2 ..

tingindo a bela idade de
18 anos sua filha Ma.rta \

Terezinha, ex-Rainha do
Atlântico Sul.
Esbanjando simpatia. e

Simplicidade, cumprlme!\�
tando a todos sempre ,com
um sorriso nos lábios, Te.
l'ezinha acima de tudo •
uma das moças mais "ren
dadas que conhe('emos, es-

tando atualimente estuds.n
do no Curso de Contador
em Itajaí, após ter ob+id3
com brilhantismo o dip10
ma de Normalista.
Ségundo info5mou o ve­

lho amigo Amadeu de OH
veira, � festa em casa do
sr. Luizinho Fernandes dia
23 de junho vindouro U"!­
verá ser TRANCHAN,
Pelos jornais "A Nação"

e "O Estado", congratula­
mo-nos. cOm o, benquisto
casal Luizinho-dona' .Ivone
pelos +8. àlfos ,da Térezf l�>a�

,

a quem apresentamos no&':
sas'·, ca1o.:çosas, Jelicitaçóe:<;;'"L..L..

,'" . '
.

./,. �' ,

SENHOR�TA GESSY OLIN
GER - Dia 13 de jup.ho,
data consagrada ao mila­
groso Santo Antônio, sérá.
um dia dos mais impol"tan
tes para o estimado r.!lRal
sr. Adolfo-dona Adelma 0-
linger, uma vez que' assi­
nalará a passagem de mais
Um ano de proveitosa ex.'s

�. tênc� de sua dileta "ilha
� Gessy que é fino ornamen
'f mento de nossa sociedade.
,Dona Adelma, a mui dig­
na Agente do Correio no

B�lIneário dia Camboriu
.

desde j� está em. prepara-.
tivos para fe'steJat o' gfat:b
evento.
Ao a�Tapece�l'noEl @

o Grande ObjeHvo é Outro,

O movimento: de rebeldía contra a

Temos acompanhado pela imprensa da capital, a

guerrinha pela liderança da UDN' em Santa Catarina:
Embora o motivo tenha sido a escolha ou' indicação

de seu cand�dadto à sucessão do senhor Celso Ramos,
a grande 'verdade é que por detrás disso tudo, está a

grande razão da disputa que �meaçá uma cisão que
destruirá completamente Quaisquer. possibilidades ela
oposição em retornar ao Govêrno.

A verdadeira motivação dessa luta interna que se

esboça sob as legendas de rrenovação e unidade, está na

manutenção das rédeas de comando do Partido, Luta
que, por sinal, desde- há muitos anos vem se desenvol­
vendo nos bastidores, sem antes ter alcançado as pro­
porções de dissidência, dentro dos têrmos em que foi
colocada a disputa.

orientação do
senador Bornhausen data de anos atrás.

As discordâncias de pequenos grupos ou de líderes,
observadas anteriormente, encontraram sempre uma

barreira íntransponívsj que residia na cobertura finan­
ceira e publicitária do chamado grupo conservador. E
o resultado, invariavelmente, foi a liquidação pura e

simples daqueles oue se aventuravam a discordar nl';
orientacão da cúpula.

.

"
,

Os' fatos e os personagens nêles incluídos, são re­

-centes. A imprensa que defende a tese da renovação
.

tem focalizado êsse aspecto; revolvendo o passado e

apontando os nomes dos que tiveram suas aspirações
políticas cortadas extamente por se rebelarem contra' a -

OligarqUia que detem o mando da UDN.
.

O processo de rebeldia, entretanto, evoluiu grada­
tivamente e de tal maneira que hoje se torna' Irrever­

sível, graças à cobertura financeira e publícítáría, com

que. conta o grupo que apoia o nome do senhor Nilson
Bender

, ,Dai, a situação se tornar 'caso de ':l/ida ou morte
para o partido. oposicionista.

Porque o 'qüe está em Jôgci, nisso tudo, é a susten­

tacão de uma cúpula que, -no- entender, de grande m['�io­
ri� dos udenístas, jamais' procurou efetiva e síncera­
mente defender os postulados de sua grei parttdár'Ia,
buscando sempre soluções de 'Ordem. pessoal e familiar

que viessem proporcionar a continuidade de carreiras
politicas de apadrinhados e, consequentemente: a sua.

própria sobrevivência.
E o povo assiste, estupefato e surpreendido, a isso

tudo. Melancàlicamente observa que os recursos mais

anti-democráticos e violentos estão sendo utilizados
..

Vozes de protesto estão sendo abafadas. Movimentos ele

opíníâo estão sendo relegados a segundo plano. Apenas
se busca efetivar e impingir O' desejo e a vontade dos

que estão com a direção do Partído, .numa negação
completa e total dos verdadeiros 'propósitos que ali­

mentam a democracia e que a tornam o caminho ideal

para o encontro das soluções que consubstanciem a

vontade e o desejo manifesto de uma facção.
Enquanto isso se passa na UDN, o partido

.

SitU8,­

ciOnista se mantem numa atitude discreta e prudente,
aguardàndo 0$ acontecimentos, ouvindo as bases elei­

torais' e buscando, afinal, uma' orientação firme e se­

gura que o levará fatalmente à condição de sucessor

do senhor Celso Ramos.

Pilr5 um aluno ou aluna de boa dicão
,

.

Em homenagem ao Grupo Escolar São José que. este
mês comen10ra seu cinquentenário.

Abre tuas portas,
Minha Escola jubilar,
Que aqui estamos par te saudar!
Por. tuas salas espaçosas
Ecô<J.m· vozes venturosas,
Que, em ousadas melodias
Cumo febces de alegrias -

Trazemos para te ofertar! ...

Abre essas portas,
Minha Escola ..<J.miga,
Em resposta à nossa saudação!
E's ,templo sacrossanto de'saber,
Onde gárrulos e promissores bandos ..

Lapidam sua inteligência,
Trazendo no sorriso

Infante exultação!

Abre essas portas!
Escuta esta cantiga ... ,

Sempre nova,'
De alegres corações,
Que é gracios..!], e bela .melodia,
Resistindo ao tempo,
Replena de esperanças
E aprimorando gerações! ...

Tu testemunhas,
Escola d� meus dias ... ,

-

Realizações e esplendor!.:.
Sob teu claro teto,
Milhares ge crianÇ'ls
Ilustram seu espírito
E, no aprendizado das virtudes,
Obrigam-se à salutar tarefa
De espalhar amor! .••
.Bendita sejas,
Minlvl Escola amiga! .••
E's fonte sublime de p'reciosa luz,
Onde medram suaves claridades
Dos divinos preceitos de Jesus!

�olaboração da. ex-aluna Helena Caminha Borba ...•

Tôdas' as Tardes no
vv

QUERENCIAfV

.Chá
.Lanches

Boa música
Bom serviço

.Apériltivos Panorama·-Deslnmbrante

�:; �.O;J\nd�� ,'i�:': �., '.: .",
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Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Washington, (O· E.)
O Dr. Wernher von Braun,
perito em foguetes espa­
ciais, prevê que, dentro di:-
35 anos, haverá comple­
xas . bases trtpuladas 'na
lua, verdadeiras colônias,
auto-suficientes, empenha­
das em trabalhos científi­
cos 'e, talvez, alguma ati­
vidade (le natureza comer­

cíal.
O Dr. von 'Braun é dire-

PORTARIA N° ,o03i65

tal' do Centro Marschall de
Vôos Espaciais em Hunts­
ville no Alabama, e chefe
Fêz sua previsão' para J

ano 2'.0'00 numa confert!1-
cia proreríõa rio National
SpaC'1' Club, especifican­
do:
Uma colônia 'lunar vi­

vendo' em ambiente ,fecha­
do, artificial, que se asse­

melha às condições verifi­
cadas 'na terra e obfpfI1

eletricidade em postos acto­

onados por energia nu-

da equipe que constrói
r

::-eete lunar "Saturno".

Secretaria de Estado dos Ne'gócios
da Sequranca Pública

"

,

fógos denominados "Esta­

lo, Traque; Pipoca e Es-'
O Senhor ALCIDES BAS- panta Coió .rAvíso n. 612

TOS DE ARAÚJO, Diretor - D. 4, de' 1-8-955 do M�­
do Serviço de Fiscalizaçàd nistério da Guerra);
de Armas, Muniçõé'S, Pro-' 7) - Fazer fogueiras lU

dutos Explósívos, inflam'á-· queimar f'ogos de artificio
veis, etc., no, uso de suas nos logradouros públícos.

9/ Orquestra "E;SPETACULO VIENENSE" de Henry a'tJribuições, resolve. 'baixar, ou janelas ou . portas que
Polak com Chistíane Franz Bailarina" .Cigaría e os' mun- .as seguintes ínstrucões. só- dei�E!m para 'os mesmos,
díalmente famosos Telepatas: Zhaiel e Ralf .-Inído .às bre o comércio e" queima bem como, fabricar, expôr
22 horas. '"de fogos: 'à venda peças pirotécnicas
',19/6 '''CELSO'' apresenta "SOIRE'E DOS NAMORA" vulgarmenté . denominadas

DOS" - Início às, 22 horas, '-;- TR,AJE.' PASSEIO: FICA TERMINA1'JTEMENTE· "Balões de . fogo", "Busca-
27/6 ENCONTRO DOS BROTINHOS. �nício:?s PROIBIDO: pés de est-ampido", ou

'

de
21 noras. '. outro genéro.. em cuja fa-

,

1) - O Comércio de PrD- hricação sejam empregadas
dutos Pirotécnicos, sem a matérias explosíéas "ou in-
devida Iícença. desta Re-: flamáveis, capazes de, por

, Partirão;' Si, ou 'combinados com 01.1-

2) - A fabricação e ven-: tros elementos; provocarem
da das chamadas "Bom-: 'incêndios ou causarem 8,-

.

bas de 'Parede";
.

cidentes pessoais ou, danos
3) - ,A venda 'a -menores.. materiais.

'de fogos 'de,' arÚficio '(l� Os infratotes das' deter-

qualquer natureza; mínaéões acima, serão pu-
4) - A queima de bom- nidos' nd forma da lei.

bas de estampido em vias' Dê-se conhecimento aos

e logradouros públicos,' senhores Fiscais Regionais
,muito em especial, nas pro- de Armas e Municições f;

xímídades de Hospitaía, solicite-se a cooperação das
Maternidades e Casas de Delegacias Regionais ele

Saúde; Policia 'do Estado nos têr-
5) - A fabricação -6 sc.- mos do Artigo 10 do nosso

tura de balão ou �ngenh('d regulamento.
oe qualquer natureza ql1P. Publique-se e cumpra-8S
possam provocar il1�êndias Florianópolis, 28 de MaJo
nos campos ou florestas de 1965
(Art. 22 Letr\ "H" do Có-
digo Florestal); ,

6) - A fabricação j')s

-------------------------------��--------��--_

Ilube Doze, de,Ag9sto
MES' DF. JUNHO

MES DE JULHO

cio

3( 'FEST'A JUNINA. � Inicio às 22 horas.
9/7 Orquestra "FANTASIAS DE ESPANHA". __;,

às 22 .horas.
18/7 E!'TCONTRO DOS BROTINHOS

Iní-,

Início às' 21',
horas.

MES DE AGOSTO _

1(8 ENCONTRO DOS BROTINHOS Apreserãa-
ção da Nova Rainha do Clube - Início às 21 horas.

'

8/8
.

CHURRASCO DE ANIVERSARIO NA NOVA SE'
DE.

12/8
14/8

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO
BAILE DE ANIVERSA'RIO. - Início às 23 110-

ras,

,OBSERVAÇÃO. - Para as festas elos dias 9/6 - 3/7
- 9/7 e 14/8 - Reservas de mesas na Secretaria do Clu­
be (Nova Séde) -

As inscrições para o baile de Aniversário d'3.s Debu-
'

tantes terminará impreterivelmente no di'3. 31 de julho.
Listas para o Churrasco e Jantar de confraternização,

inscrição na secretaria (Nova Séde) e Bar do Clube.
'Alcides Bastos de Araujo

Diretor do SFAM

----- ------,�--�-------�_. �---------------------------------_r-----

desaparecer a do acusado.
"O fato de ter havido

(

f-:f. .

Aindã�êstâ�-em tempo-- .

deY.começar a sua coleção
deABíblia Mais
\Bela do Mundo.!

o olear. A única em foguetes, para "excursões"
até' 489 quilômetros.
Disse à Sr. von Braun,

porém que a maior atívl­
dade espacial no ano 2.0n;o
estaria ligada a muitas es­

tações
.

espaciais trtpuladas
em órbita terrestre. Eslé1-S

coisa
que a colônia não seria
auto-suficiente seriam os

alimentos, que teriam de
ser Ievatíos da terra. Os
cientistas trabalhariam em

rodizio, indo e voltando
ela terra à, lua em "ôni­
bus" - foguete.
Para viagens curtas fora

ela base lunar" os homens
usariam veículos protegtdos
e usariam um sistema ba-
1ístico de transporte com

receberiam novos

mentes do pessoal ,�

alimentos por meio de

--�-

_----,_._ ----- ._- --�---

VEND'E SE
Urna ótima residência - recem-construíüa à rua

São Judas: Tadeu. 12 Bairro � José Mendes. Tratar na

mesma 'ou a Rua Conselheiro Mafra n,,16o.
20-6-65

_ 4_ � _...oL.- •__

Secretaria da Educação em Fóco
Estiv'eram em audiência

no dia de ontem com o U ..

tular da' Pasta ela Educa-

e Maria Helena, Silvr­
Comissão do Grupo Êscc1.f\:·
Edith Gama Rar:'o�-; Ir­
mã Clemenj.iaa - Lages;
Luzia Agcstíní Lages; Pa­
dre Hilton - Fpolís: Aiti-
1"'0 Silva - Sorocabn,

Biguaçú; Zaide Debertcllí
- Bíguacú e' Máxlma R0-

cha - F'lorlanópolls.

cão Deputado Lauro r.o-
cks, as' sEgu;int�s pessoas:

Deputa_dos: Epitácio' au-.
teâcourt;- Sr. Ivanildo da
Secretaria da Saúde' DB.­
nie1 Reis. .; FPoJis.;' Or­
lindo Espíridola - São Jo­
sé; 1'iajla Carorie Gue­
dert - Palhoça; Ana Cor

Braun que, com o primeít'o
vôo elo "Saturne" em 1968
a supertorldade dos sovíé-

ticos em matéria de fog1
tes "terminará f'õ, .tcClodi
mos, para sempre".

._-_....__--_-- ------------,-------

so fortuito", acontecimen­
to a que não se liga i111-

putabi1idade, por cujos dCl,
nos resultantes ningu(;'n
é résponsável" (Ribas
Curso' de Direito Civil

pg. 514).
s'o Intere,ssante é comentar-
A Imos, como segundo caso,

a: sentençª, prolatada p0':'
Manáel Sorrilha, juiz ue

dii.'eito da comarca de Sac.

ta, Fé do Sul, quando, res­
pondia pela Comarca de

Rio Claro, visto que situ,ª,
com precisão, um cas'o de

e:l!lcJusiva culpa da víti ..

ma.

Q.M. respondia pela in­

fração do artigq 129, § 60.
do Código Penal, por ha­

ver, no dia 23 de julho de

1960, por volta de 22,20 ho

ras, ná rodovia "Washing­
ton Luiz", dirigindo um 03,

,

minhão com, destino ,a São

Palflo, ao ténLnr atrave,­
sar outro veiculo, que lhe
ia à frente, colidido CO'11

outrQ caminhão, - caUS2,n

do, assL'11; em virtude (tG

desastre, por wa impl'll'"
dência (ao pretender' ul­

trapasar outro veículo.
sem ter a outra faixa li­

vre) e por negligência (ai)

ter tomado essa iniciativa
sem os devidos cuida�os),
segundo a denúncia, f'õri­
mentos leves (,1:;1 B.A.P., J.
P. e .em 'L. R.H.
Acrescentou ainda o ��­

presentante elo MinistériG
Público que o 1'€'1 i1a\'ja' in
'fringido por trê-.,s vezes o

artigo 129, § 60, do Código
PenaL

faz

, Pelas palavras das víti­

mas, 'diz o Maglstrado,
temos, indub:UJVelmenif:.
que a condenac:âo df) l'21�

se impõe. Todavi�, e1':cla ..

rece. não é êsse o critério
a adotar-se.
Nenhuma foi

_ _,rt prova
trazida pela acusação a

não ser as informaÇe6S
prestadas pelas vitimas cu

j os . informes. se em conso

nância córn as demais pro
vas dos autas, mereciam

Missá de Trigésimo Dia
I CAPrrÃO PEDRO BRUNO DE LIMA

A família do CAPITÃO PEDRO BRUNO DE IX,
convida a parentes e pessoas de suas relações pari.
missa que mandará celebrar dia três (3) de junho às 19'

Missa, de Trigésimo Dia
CAPI'l'AO PEDRO BRUNÓ DE Lll\IA

Convidamos os -"'parentes 'e' pessoas arrugas do CAPI­
TAO PEDRO BHUNO DE LIMA para a missa de trigéssi­
mo dia Q11C a Irmandade de N0SSrl S8nho1'<1 elo Rosário
mandará celebrar na hrl'eja de Nossa 'Senhora do Rosá­

rio dia trns. (�n, ele [unho flS sete (7) horas por alma do
saudoso membro da Irmandade,

'

2-6

M',<;sa de Trir{<mo' Dia
C.\PIT!\O PEDRO mWNO DE LTl'dA

Convidamos a \'0(10S os parente e conhecidos elo CA­
P1TAO PEDRO BRUNO DE LHvIA _ para a Missa de tri­

gésimo dia que a C"n:;rcfl';J,;:;ÜO Mariana de Nossa Senhora
do Desterro, mandará celebrar na Catedral Metropolita­
na (b� 'três (3) _ de ,Wnh6 ilG sete (7)' horas,pelo repouso
eterno ele seu pranteado congregado.

,------------------- ----�-;-- .._--,�- ----,_

guetes capazes de pousar f:'
,

horas, na Capela ele 8110 João Batista, no Bairro da Pr '.

decolar como aviões, tencíárta, pelo tl'�JDSClll'SO elo j,rigé'3simo dia elo falecimr-

Acrescentou o dr, von to do querido pai e espôso. '; 3-6,

Dos Acidentes de T rânsHo
V - Culpa e üeclarecões da VU;ma

doso - FpOli�.; Irmã Mar
lize - Lages; SaturninQ
Dadam '- Inspetor Regín­
nal de Educação da cidade'
de Xaxim; Aldoino Ordo­
ni - Prefeito de AbeJal'::l.o'
Luz; Walter B. Koelln _

Prefeito de Itapiranga;
Miguel Pedro dos Santos
- Vereador de Biguaçl1;
Laurita Dutra de Souza,
Núria Rodrigues Eurlqnes

Nuno da Gama Lôbo d'E<:a

Nã'o poucas vezes, no aei
dente de trânsito. a vít,',.
1na concorre, por sua iEi­

prudência, com elevada
dose de culpa. Em matérift
criminal, porém, não
admite compensação.
culipa da ,vítima não

uma imprudência também
por parte da vítima ém a­

cidente de trânsito some'l1-
te poderá ser apreCiado na

aplicação, da pena, ,poi;, o

artigo 42 do Có1i��o Pe'1al
nanda atender

.
a0 grán

•
ela culpa. Em direito penal

� as culpas recíprocRs do,

� agente e da vítimu náJ

<i'; se ,compensam e extin-

.1 guem" (Rev. dos Trib. -

� 192,-94)

Citarem<ls dois casos

dentre muitos conhecidos
: - um motorista suhia

por uma via preferencial�
dotada de duas pistas,
umà asc'endente e outra

descendente, separadas
por ca.ntetros, quando re­

solveu infletir à c:,;qnerda
para ganhar determinada
rua. Não parou, coma de­

via, antes de entrar na pre
ferellciaE descenden te pa­
ra verificar se poderia a­

travessar sem perigo e, as

sim, não pode' notar a a­

proximação de uma bi�i­

cleta. embora fosse �mpla
a visão Que o local ofere­

cia. . O peqlleno ve�cnlo,
e1'n, elevada· velocirladí.',· cho
cou-se violentamente ('(:'n-'

Compre o 1�, 2� e 3� fas'cículos ainda hoje
.

.

etll qualquer banca de jornal. .

I,

(Reimprimimos 200.000 exe'mplares!)
em tradução integral.

1\1ais de 3.000 reproduções de obras
de arte a côres. COlupre hoje lneslno",
o 1�, 2? e 3� fascículos de A Bíblia Mais
Bela do IMundo ern qualquer banca d�
ior�lal, antes que se esgot�m,.

•

A Editôra �L\bril rellnprimill o 1 � é
2? fascículos da Bíblia l\1ais Bela do
Mundo para que V. não deixe de po­
lneçar a sua cole�ão. .:

'

Não IJerca esta' oportunidade. 1
v. t�r� a Bíblia inais bela ao mundp

tra o caminhão, resultan­
do ferimentos no ciclista.
O motorista foi condena

do a peJ1a do artigo 129, §
60. do Código Penal, visto

que a compensabilidade as

sume ·importância no cam

po da responsabilidade ci­

vil� mas não, tem, como

já foi dito e se bá de repe­
tir. influência sôbre o 'l)1'in

cípio d� responsabilidade,
,penal. .

Ainda que parcela ,-Ie cuI

pa se possa atribuir à viti

-ma, não se uoderia deseul

par o acusado, visto ,q'le a

imurudência do agunte
nãp fica excluida, nem

compensada pela culpa
concorrente da vítima, co­

mú têfn decidido nOSSClS t.ri

bunais.
"A imurudência do a15en

te não fica excluída J1f'1ll

'compensada pe1,a ,culpa
concorrente da vítima". (
Rev. dos Trib - 277-567 -

.A;cÓ'rr'lã;o rlo Tribunal: de

Just.ica do Estado do Rio

Grande do Sul).

Somente quando o even­

to se dá por exclusiva im­

prudência ou cuIna rJlt vÍ­

,tima é aue se a bsolve. o

.1''''1 I'R"!V, nos Trib -

229-�97, 2:39-�8l, 252-371,
272-4M e 2!:J!V>9 ).

núi-is crédito, li: isso 113.1) a­

CO!1teceu.
O 'juiz ao fa7.er tais anr

mações não 'pretendeu de

sacreditar as alegações, das
vítt.'1las, mas :'l.penas, nu­

ma análise n')(·.�'1sárh a

respeito de tais con:hltas,
proclamar qu� el::ls exage­
ramm os fn.t:y;
"A mingua de testemu­

nhas pres·mchtis:;) dr. se

dar crédito às que tUl11'1-
ram conheci.ment.o do üem:

rido por ,ouvir dizer As da

acusação nada sabem, en­

quanto que as de defesa,
algumas, passaram pelo lo

cal horas depois ôos fatos
e ,ouviranl. ,comentário3 Que

inculpl\m toh1meute o réu.
"E. deixar, de Sf' dar cré

dito às teste:.nuuhas que
sabem dos htog por Q1.1Vlr

çlência tem decidido qm

"se o evento f"i cOllsequen
cia ,de imprur1.é;lici:� da ví­

tima, exime-<;e dl) punição
o agente (Acó:-cla) n. 330-

60 do Tribt�nj'.l de Justiça
elo Estado d,) P·:l.l'lt'.iá e A­

córdão n. �,�.3í,3, do �ri­

buna! de Jus+,ic:. dr:, Esta­

do elo Rio Gnlllde do Sul)

Ora, pergunta c ilustre ju­
iz, não teria J.gich com,im

J�,:'uclência q \'íUllU1. J. P'

que' foi "ape;'cac:::l' po�' d

,llçção daí provocando (;

choque com o caminhá,
do acus,acl.o? Logo, se Rl

guém deye resjJonder pp]:
evento danoso é J. P .. D;
ma o Magistrado.
"E mesmo admitinclo-'3E

ter havido imprnd2.-,c:J_ da

parte do Rcus:1clo; tent:m­

do '''podar'' o caminhão
que lh0 ia à frimte, j!)::i}lr'
,mindo V21, :f'ic1ac1C' fl)fCe,�s:
va seu ato não ,teria opor
do como cª,usa, mas com,

siples cIrcunstâncias CO;1-

cOl:rei1te, que não 'caraci �r

)la: a culpa: ontrossim. • �

H/provas acusatórias ('t fj,·,
ma um Acórdi'io da Segll
da Câmara C�imi!'lal
Tribunal de Apeiaçáo ('
Distrito Federal, de 23-

1934, resumindo ensinam'
tos de Sabtin" malates'
e Mittermayer) para t

rem' consequên�cias 'lj,urÍc
'cas devem conduzir à Cei.

teza, enquanto �s def"nsi­
vas produzem o seu efe�w

quando, alcançam sin"ple5-­
mente admitir a ve1'ossimi

lhança por mera crecliblJi­
dade, e no entre-chllque
de indícies pró e contra o

réu, prevaleeem o:;; primei'­
ros, havendo-se OOlllO pro­
vada a inocênoià (Rev. lí'o
rense - 99-533 -- A,cór­
dão do Tribunal eh Justi­

ça do Estado do Rio Grau
de) ..

"

..Miá:s, prossegue o Ma­

,gistrado, citando Malates­
ta: - "desde que foe tor-

. naram raci'Onalmente crí­
veis a hipótese da incrimi
naliqade e da inocência,
deve esta ser eonsiderada
provada" e "para proval
a criminalidade são necE'S

sáriÇLs provas de" certez�
pelá menos em seu CCl1

junto final, ao passo qu�
para provar .. a inocênt'!".
ou a menor criminalida,l
basta,m só prov8,s de! pr._
babilidade ou' as de ve:'os

�imilhança, como, e111 ge
ral, as de simples cl'edib
lidade".
E' o velho brocado "T

dubio pro réo"

Julgou o juiz IVIar,001 F
ril)ha improcedente a 0,

núncia, com bas" no ar

go 386, n. VI, do Códi[.
de Processo Penal.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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HOJE >í.iS3 S·::.nt�). 'Jatari·

na de 19ôú �- í�0niQ. f\!u.rhl

Ü�! Sc.n,LLu. Phi.hc, \-isilará. o

CjÜYt�7n::,\ch.H\ Ct]J��o. Ra111os.

O tmje tipico de SônJ_a se-

rá decidido. Nevada n� fier-
ru ci�J 880 j\ouCluln1 é (.9 11)0-

(lôlo qu; estú �endo comen­

tada pa,;, r(1)re'Si;utar San·

ta Ceiarba nó Concurso de

l'ins� Brasil que neste ano

contará com,IvHsses do Ex­

terior. Esperc.-se que o Go­

vorno do Estado colabore

com o ro�er�do, traje qué
vai deRf:i]ar para milh'ires ,.

de posf'ôas no Maracanãzi­
nllo dia qml!,ro de julhO
próxlllo.

O DR. FRANCISCO Gril­

lo. à conv�te do governador
Adeular de Barros, é o no­

vo Delegado do PSP em San
ta Cat"l-rina.

.

O Governador Acj.ll.1ar de

Barros, domingo foi recep­
cionado com um elegante
almoço pelo Dr. Francisco

- Catão na cidade de Imbit.u­

ba. O Governador de São

Paulo;' estava flCompanhado
de sua espôsa dona Le.onor
Naquele almOço participa­
ram o Dr. Luiz Fernando
Secco e Sra. Sânia; Dr.,.Otá­
'vi� Ribeir� cie Castro e Se­

nhora,Dep-u,tadó Ahf3.iiO Ca­
tão ,(Lourde�),' além de

outras pessôas daquele Mu­

niclpio.

n P.RF"Pl:lITO G(?neraJ Vi,'
0.;"<). da :no!,'}, >,er:i condeC!}­
"'''do ('om !' Il,fedrí.lhf\ Orc!em

dó Mér�to T:llmu1claré,

VL"..:,rou pnra Púrto Aie·

�:::"e Q. �)r. I t-0-tjllerto Ill�lse,
:Presicle:1Lll du, C. r. F. S. C.

AS:�CiT\j1! a Prc::dc1éncin

interiDanlente O dr. Danie

'NA }l.��}e�.nl"'\k\1a
.

T 18:..rlS1�. ti­
\tU de f!;"'!.n:�! C;atG.rjJ)��, f-�c:'ü

realizdd.:1 � Ern·) �<;�:�ào '-;__. �l).

ne lJ'r ;111 -,�(,T"!,:::�-'l :) :\.'r.·�!ri­

J1tH� (18 (3-'L!""':''''�. 1:-,_�1�1 -:)a;��a­

gel)""; dr' íp)':-''l(:i''f'U �;��Ji.tC'Il·.:1:rio
da R:'l}lil"\8 ..··�r·-(-'� d" Rh>

chu.e:e, r!tIe� �:::":í f?�rt�J3�J1f)r�1

(la CJll tod·.' f) P 118.

() ,.\ 1"1\: :;:'�"\l(� P!3f��(,.·) dr.

Pf�'!"':� 1; :).j'1)f·. 1"'1 .,<:••''''' ,"\ -,;+-i �C�J�

lr'- fl�":��(' t!T.,r�:'r,f;... !_C:(l �l-:'a­

n"'lr�.'h.�, f' Te. <"_1"\) "·;�<:6fJp.r.f:ia
',�".,�: 1'1")(; ..:) 1.1(':""'. "t.��" (:;"'U'l1":1

t
• \,

'J��,t':': ... i.� n �... ('�� ,···
...:··;:-·2 p�·�t·il).e-

!o/�'ÍJrl}nltn.

8. Q .. Dej)utr'c�o D'h Cb,erem
m1tcm receheu felicitações
pelo seu "NIVER'·.

,O cCir\'T.ANDO do 5.0 Di,,­
t?-jto :'�nv01, (�f)r'"l o' pj·ogl3..­
]1'(1 l)roJ'lf.b l::1t;n às C01!1emo·

l'Q('n:'"Iq (1.'"' J CeTJ:.c..., ...í,..,() ela.
natc) l11n l\T'")-f-':'II clt") .F�i'l '?lrJp.�
lo. Que tniciarâ na próximrt
sex.ta-feir·a ..

, -'.

EST}\"_' ser:d�} �)1·Jv1cl0nf!i8.­
do o lanG�m0út'') de tltu10s
pat�inJOrHfJl;; c'l.0 f'{qnt:!cl:-..ta­
,+,�. CO':l1t:: ..V C�l'be. O Dr.
M<)ur�('io dos Reis é o Pre-'

�iqonte.

•

'1

"

LAZi-UtO BARTOLOMEU

FOI homenageado com
um jantar o Deputado Fer­

uando Viégas, que deixou 'a

1id'�rat'lça. de seu partido na

Assembléia L?gislativa.

E POR falar ell1 pJlrtido,
o Dr. Nilson �ender. ainda

não t.omou nenhuma at,itu- -

dei com' '" resultado' da

Convenção de sábado e do­

mingo.'I

O PROBLEMA imobiliádo

da "Ilhacap", continua 'som
solução. Esperavamos qne

.

a Sra. S.q.ndra Cava:lcrmti
viésse a Fpolis para um es·

tudo junto ao Plano Nacio­

nal de Habitação. Sabemos

que o probJ'ema imobiliário
é nacional. �A"qui na "Ilha­

C'3.9" falam que está haven­

do. um estudo à respeito -

Enquanto isso os anos 'v�o
passando mudtlndo as ad­

ministtac,ões e COBlorunclo
tudo de novo.

O CL1.iBE Doze de Agõs­
t',) m�-;rcol.). para o t)J.'ó;�i�llo
dia noyo' elegante Sr_\i.róe

coml uma destacacF\ orques­
tm internacional.,

SEXTA,-FEIRA 'e sábadc!

próximos no Teatro Alvaro
(l,e Carvalho, o Coral eh Uni

ve.r!>iclade de Sj1nta CCit"l'ri--�
na. e&tar:'Í R.S- 1I'presel;it,upf:.t(i).
,,�b a r<?r:/'Y';'1. no 'Maestro
.Jo�é . AC1':cio 13;1.ntnna ..

.'
n .......

T"',\' n!- .,.,T;��., \ c,t:\1l -f!t1�u·.
rl·" , • .-",'"'"1 .... (1,.., ;·,�-c .... ""l'l ''1n'-n

.1- ... "<" •• :".,-�, ... -., ,\ C;�/"" T!�.!.ulo. :J

\';\1 <'C7 im'.1.!gm·ado (kn­

l)'o (1, .. lJOiV'-J�, c1ÍllS -o In::;ti­
lU t'..) de r r'0� 1::_' ��f'-)nd!l e rv.'fcr·

c:;�d,)l'·::r!p. ('llio Diretor Pre·

S�{lj'''�''l ��', (" () Si!'. 7'.y('"f,rt,Oll '\"1S ..

. c<'!"'c')Ot'l: Sr. E,-r\íJio C:'JTi

D�·c. �\r:'r�:) Ti"'8. .. Tf·l")nÓ�)1(iS
- - t",��,cq"<�r:) ,Tp1A:(]i{·D. 1\'fpu-
1"0 "''\nlo70i�l'. !\sscssor de. Re-

re'-n ��e cIp "1\�oüc d;1. "i_ Cj?1-

dcrGl!"-l':�". nU'l}�-t nrornGeão
fIe CelSf} P:_; �'·li)!c.}n�L

fOr) "}., n'�'�l f'r-::'h-' �!��l'JP rnl(!: fá
r! ":l,'")n�inorr\ n HJ)'8rnjni '��n­

)'18. .'.

,
() DP. F'.!h·�O .T,uiz ViE'ita,

C1�C'I'O (1') 'Gçhinetc ele Relà­
('ü:'y:� ,rT_1hHenc: d� PnTáci.o.
! ....�,':"'!i("!��I]ll ;:1<) (�nli.ti':a do
r:'W(!7"1t1dor Celso Ramos. à .

T 'lgCR.

A ]\rE"JT"·�A lVr()r;a Janete
J\b:'in Ba rt.',' tO!'ICll. va i 1'e- �
('p�" .� �n:11· d in (1 r"7,essei� !?rÓ­
X1j'10 11'1 (;;h�f\��f\nfOf_[! Palace,
�rq, "Blf''''l·:-tip'· pnra crnno­

mOffll' os se',s q:l'nze anos.

. I

nUl�;l?'e
2nnR. 111'óv1"!";10 Cl;1;Í"1'odn ...�n:_;

D:!"l.nttQ�. r(-:,(,(�i";):--�;nn8Y:1 na

rcc;idênciq clp. ..

�

<:!(;11s n:J,lS S"

e R�n. d'·. ,:;!'�'''0S Di'1:Jattos.
C0!" fn"ta d:-:> qllin.?;3 pri­
l1.)'l..i.-erus.

"

U�artaa ·IB fíyo'\". �1Da-NB,a e· Orilin�i �Fornn ue
�omunicB�.ãO Entre eninas �f fárlO&

.

raixes
, autalmente partícípando países e sôbre perguntas e e;,-'.·i'j.�ló, n.Q pais que � dese- "dos J1R' �>ikstra.
dêste Intercâmbío clQ cornu- respostas enc'mlinh.aclas mü .iai'e;l�, entre ás .que partící- As "Cartas RO Vívó", no'
nícaçôes: Argentina, Arri!-,!:'> tu-unente. Algu,mas.,=. par do, programa, '0 segun- cn�:w�o, _ não sã:) 3, ún::;a.-
'1 c 1 C '< C Ilão E!' r" " sentam execu 10 "ts "c"' talnbétn deVe' ser fO�il;::1 de" Intercâmbio 'r d.,k\ ',', C;) .�u, ,auao.:., e a ,

i �lQ cartas apre,''':_ \;<. '
-'

•
( <I,,,,, ,'.. . !'�,

•

",
.

pia, FÚipu'lRS; Gana .. Hong . çães de müsícas populares � ex:rvb(lD ·:pa.ra, um: outro, � ç.OD�un.iI:;'B;c;ões ?uhe moitas
Kong. J,qm�i.ca, Kény, Lf'01.l.- ti cl'3Clat2l;õês de' poesias -PO- po d(� ·iO\�en.'3 estudlihtes _eIJ;l ·norte·aDit;rkun1'.�; 'e de',
D'0, lVléf-ico., Nigéri.:l.', Pv��PlÍ-. las prõprías

' Pl1;l't�d.pántes 1):J..ÍS '·.tie1bértl i1.e SU-'l. eseo- -,

91.�tro� P8íses. k3 orti'::ni,2a.
blica da Coréia; República d'l. "côrre$ondência' 'fala- Iha pMa.·qt;e gra�em" -'U:11 ç(je.� de. w·3q,ncleí1"mi.es" d,;s -,

'do. China, 'Rodesia', do Nor:- da". prograrns e 'ingréssem as- .Esn],dos Unidos. que ,po.:-; .

to, Rqdésia do 'Sul. Serra ' �iní no'programa ç!e inter- SU01'1 um total de mais dE' a
•

>

A AS'i)OC'3Çiío C"'istã de :�T:? . v,
'

e meio t;1ilhôf.'S de membrosLeoa, 'I'allândia e Uruguai.
f

câmbio.
. " r;a�'" d0S, P:::;l.'l,clos Unidos' .or-

Em geral,.' juntamente contam CO�)l um p)'('�':'!l,lna.
'Cafl:i "C?J'f...f) ao Vivo" Pf)S nJ;('�.)

�

zrat üitanlente dois ....." .

d d.�..
•

f)i.l' ",>.·C,{:l'l_-11!Jl·().. de corres-com as ,fitas .grãva ,ltS, �.s .. . ,," .1 "

-,sui. em ll),.ídja. l�'minut:::is "tapes" a carta ctubeque se d'
, .

é ai mais antiga nação iúde-,. Dl:0CaS envíàm. recortes ."3 pondéncía. e"J1 r;OO�·.;,eX'a.çüo\.
,.

de duracão, I ,�.s "rart.a�" fa interesse em partícípar do' " '

"pendente da, Afri.cu., Exce" , jornais e revistas, ou outra com 8 Assocíacão ' ....Iundial
'iam ,,'H)"r d,·,l ";)"':""�'.)": intercâmbio, As n1enrnas c

•

1
.

.

tuando a epoca em que o forma de írí'j:m'lssos, re acto ete Moças -EsC'ote11'as, q,10
país esteve ocupado, em :se-

assuntos escolares: descri- usam um dos" .. t;.1P�!' para 11�cl.OS· aos assuntos traia- !1�)nnge l)l3 ·,)f';.Íf,c'".
, nópc -,., �:,·)'-11 .. ,: ""8';(\3S 8 gravar o seu .progr!:\ma w

guid':), à i_nvasào it<:_l,li!ma ba

d(\c�lda d� 1930, ti. Eti6pi� é

"

Na cidade de Cedar Ra­

píds, Estado de IO'\�a, EUA,.
um grupo de meninas que
cursam escolas ginasiais lo­

(;'Ü S se. reune em" tÔ(IlO de

um aparelho .d� gravação
em' fitn., de onde é" irradia­
da a. voz de uma. menina

•
-
.,
_,
,
•
•
•
•
•
•
.,
,.
"
III

•
_.
•
-
,
•
•
•
.'
II O progral1ll\ "Cartas ao
" \'\vo". que tem por objeti­
, vo tomar mais fo�tes

i
•
•
•
•
tt ('ia,:ão ('!,'lstã ,lê :':\fOG8S dos
.. Fs� ft

.. -c;rp.:; r�nic1(-,') é a uTfrnei­

• 1'r '1�'Tf!'l''7,�),:fi:1, p.om l�ln

,II �:':lnf:e pÜn�e"'0. de mern-.
ii bro1;>. ,('ue p;Jtyoéina este

" projot0 dA C01Y1u:l;caç5es di.-

• rét.'ls entí:e � gnrOQS,.de, jo-
P

,,-ens dI') diversas partes do
• mn[\do.'

'

'-

" Joyens do,s s('g->Jint.és 2ü

,\)f.\fse� além elos EU.�, .e.stão,
. , .� ;. -� -,11'-"" -'. 11 .�

• �- -. _-- ,. - �•••• __ o ... ' __

::
__

',
.. _,

•
,

. Etiópia:.
"Gostaria de íníeíalrnente

saudar as meninas .de Iowa.
Como vão vocês?" - dIZ 'e..
voz. E continua: "A 'Etiópia

U111[J.. naçiío Uvre há anos.

Se vocês olharem UQ mapa"

poderão localiz::p; o país no

canto ori�ntal 0'.1 Arrioa.

Trat'l-se de uma terra ele
muitos contra,stc·s. H;í. alti­

planos a 2.400 metros, anele

o clima é muito' frio: selv8s

densas no �ui e desertos
áridos e, quentes no ieste".
,
Assim cpmeça uma. con­

versação em forma do:: uma

original correspondência en­

tre grU1JOS de jov�ns esttt­
dantes nQS Estados TJnid�)s
e um grupo similqr em �d­
dis Abaoo.

laços �e can1aradnê,/ern e e'l..

I e!1CHment0 (1711 -" r>, ,iuven­
hlde n--.rte-;1'1)Cri·<.'rn" e os

,io'v'e'l1s cl0 tJ11t�·C't.: �'">'l;'"!e� e

contj,....('nfe�, te1,l,' Q1clo 1.,1'1o.do
em f'lTl'lr (JP ipJere1.1nb io
escolnr clef'dp 11)�'. A ASfiO-

Ronda"
.

Em.anuel Medeiros' Y.ieir�

i

•

f
,
i
•
..

,
,
"
,
J
,
,
,
•
"
,
,
I,
I

1. -- Os le�torcs dever�,.J

p"t·�10B r a !Hl,S';: ;·ç:.a, qnc.�"
\..�,!e (�On5�a;'ti�,

.

(1.'€' Cirl8

Ronda Des últimcs fClll-

·pos. J

Conl�1ron1!st)os partij;u!8. ...
r�!' e Ul1.i7crsi.tários .

' m,ie
(12m que eu e o êOleg,o. Bu

ch�'l:;r, r:.t:i)·jiqu'Cmos, como

� 1'-C<."�1 cDi'1.::a . 1\1'�'s CO:1L!­

nut'! (','mo,; cs�)era!1dO ,a]10:0
de todcs os que .se in teres

m:l,lU p()r cincll)a em nOS�,l

CUi)ital.
·t - Como foi ,e:-dó;':o

há pouco, c.i e111 Flarian6-

l'cj-',,: a iml)Jrtp.nte o'bra
d= Glanber Rocha, "DÉms
'e (1 Di.:l.bo na Terra do Sol'
voltaremcs a 'publicar' nos
�o arttgo sóbrc- o referido
[;1:-;1:'. Nfio s�rá \l�na repiti
1''-'0 �;ll:·n. c simples. l"ize"
::'10, ''-{U.''ÜlS \ll1odificae,ões
:10' ('o·�texto geral do artí-"
gO;,]\'f:1S o pr�ncipal motl­
\'0 da' 'rim'a publié9.ç-f,o, 10
r::, m os .érro$ ela. primei ru.
l'lr'.u'l'làs pq,rtes' cstavi3In

L"'l:::�iveis, 'p�.;.s '"as 'letras
�

f'S�.ava tU bastante ápaga':"
[la':: além elo .tnais, acon:..
t:>eeram outras íoJbas. co�

IHa por ex;emplo "1)9.-m<1.
l)Q'�tico··. Colocamos "poe-
11'2"

•

e ao lado I
"poe�ia",

r fi o sabendo, o 'te-rmo qúe
v!'n r;umes. e saíram Junto:>.
Como' vemos, um ê'cl'o

flue fez rubórlzar qu.alquer
ama:)te da. art'.'.

3. -- Há. al!'!;HJ1S 1'1e88s,
sD11"aul r�11 l�_Qf)B8. eoluna,
llc:'S al'tigos intitulado� o

".T('''�111 e o Jvfundo', assi­

nar1.r.s p"'10, cron�sta.
S0bre . êlf'S, (Jllerenios fa­

zeI' ::J;1g11mas obserYaçõe�.
P"'la celcü'ma (�ue causou

e t:;l1l algull� �"tores 1'8'101-
j a{

.

(!llerejl101l esclarecer,
aue n20 tivemQs i1Jtenção
Ô', l1's-recJlr 11illgllélll.

'

B,)l1lOi' ele epinião, '11;;:
r � nosso n:undo em cl1a-.
J�:.. o ü1dispensâvel é ')

•
,
,
•
•
-
,
•

"

•
•
•
•
,
•
,
•
•
.,
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Astronauta Norte-Ameri aoft
� . '-

.
.

.

Dará um 'Passeio 00/Espavo
.

W!'.SBTíG'I'ON,· QJ)l __o \) 2Zo: min:lto apl.. !:) 'J imeto fC. a flutuar JJQ ,8c,pa(;.d. riçaHo pelá C::'1}i;.ço Estaya
f3,))�-:e PssG. :feito .:val r. Ién:)'" dos pr�jgra111ada par1 !�,;S do

l- pla�os v�'V1a;ylcnt� (:1..5'::f,11- corren.te ano, dtlrH�·_te o

r) '11"rÓ:·�1-l11G V9U' rJe 63 '-)r- tac1.cs. 'que COi15isti.al�1 -a_p:.:- ,,-ôo G,.o !':t."fenüht 1.7n.

nas na abe.rtur;�' di;t e8-::0'- Es;:;a façanha repetirá ç

lilha e'· na s�\i.J�-t yarciá; histór_ico passeio- espacial
de Whitf:l_ (C�11)(;Ç,,, e to:" dado, a' '18 de marçó, pelo

mx:!,. ca astrOlrUV8. O flr:-- cosm,onauta sóviétiJco' Álê-:

--_ ....._---------------- ---- ...._---

astIOi:ULaf;l Edward 'Nhit')

�JP{' t�l;d e ch?l"' unl . ,p�ssel0
,ele �O �n;.nutGs no. eS2,açíl

a s�gunCla

, bitas, o mais, lo,l�o Já em­

preendido pelos lidad.os

Unidos, cléverá ter a dura

ç;l,O de Q7 horas e· 5'0 'r"i-
nut.os. 'terminand·) com ,::.neü'Q passe..io no;-üe-r,mc- xei. L::.onov.
uma 'descida 'no At.li;,utico

I

num ponto.' à' uns 650' KÜ1 -.------------.-.:._,__�-- - -

a.o sWrl., dás ·Berm.udas."
.

\
'

'

Partkipa-çã{) I
,

"

. Gura�:.Le o vôo -

.. ".Gelnini"
,('e quatrb dias. 'prog�am'1-
elo para I) p�ri()(�o de 3 <1..-;
ele �UIÜ10 ,'j'lclcllFO - (1P ..

clarou a Adm,inistl'a�:ão NCL
clonaI de Aeroiláutica (,

Espaçó '(NASA)

"S.� as cOlid'Í�.õcs fortm

f�1yor�í":0i.'3" -- disse a �L\_-
, S1\., - "0· IJ_stnoJlau.ta 8.-

b(rá a e:;�otilha direita
da a.strcnavo e f'a!Já ,para
o esp3C;0, pncle flu.tua.:'á
preso à extremidade de

... 11m. cabo de segurança de
7 5 metros." .-

Esse pass�io 'no espa.ço
está' p:wgram:ado

-

para "0

Segundo a :r·TASA, íI, 1,i1õ <

to cml1an'dante, . J:unes
.

McDivitt, pódel."á 'abrir a

escotilha da esqllerda, a' .� rt hlT
.

A pp;,;\'
fim de aju-'?Ilr" ó.' "s;.", (''''''1- "\7onm: Q�inger Appel
�'<1nheito. Dêsse - modo, am. . ..

bos
-

os" astronallta3 .0..
,
,,1'" , 'pr [·f:ripam. o '�onlTHto ele

s')-"o simulj,âlúhi11�nt.c;
. Jvete M3rii

ao mesmo' àmbient� csuaéi" Rna F'edro '�'emer, 45

aI. McDivitt também" ·fót.o '

'g'rafará ó' seu companhéi-" 'Brus()l;e

M03eyr Igu!>tem;\' da Si1.velru
D\:)�cUes CltmHC(1 da Sitveira

eÜsamf!ub de seus fil�los,
I,uiz Henrique
Rua Fr"Gi Evaristo; 32

FlorianópolisI'
\

, , '

r- ",,;:---.-.--:-------�------.-...__ :::__.__ , _.-

\"T'ormahnente não. Vende, ó-
.

. \

cuk.s e 'sOmente óculos.'

É a velha questão·da aspe ..

Procure um� ótica-:especializada
- em florianópoliS a Ótica S��
seI.,

d.a;U".acào.,

A Ótica Scussel só vende
óculos - portanto é. especializada
(�}�il óculos)� Entendeu ?

/

Quando. _preciscn;
,

{f '\, -

de óculo�
\

Em casó ,positivó/ apro-veHa-
"'. '1 b

·

moa o enselO para em, :rct;:- que

� Ótica: Scussel não' vende ba­

.nanas. Vende óculos. Só,

·Pois é

I

t.�\

ÓTICA.
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pedivõo as
Robert Stevens ," '.'\-1 Joanne S. Simpson

Não faz muito, a Pretos �'.i.efi6u uma esquadrilha de

.
t;

\
� .:. _ __._,-_ � ... , ,

.

DOENÇA E TEMPO DE

�ERVIÇO: .- O deputado
Mário Cobas apresentou
projeto-de-lei para modífi

caçâo de um dísposítívo da

'consolidação da& �eis do

Trabalho. O Artigo é () de
no. 476 e teria <:eguinte re

dação:
'.

,

"Em caso ae s�guro'-do­
eriça ou auxílio-'érÍfermlda­
àe, o �mpregado é consi­
derado em licença não re­

munerada, durante o prà­
zo d�e. benefieio; p,orém
não t�rá suspenso o

.

seu

contrato de trabalho: para
efeito ,somente' de' asseí,'U­
rar-lhe o direito à cohta­
gem de tempo de servi�')
ao ensejo da respectiva a­

posentadoria.
, O re'lator desse proiei,'1
ê () deputado federal Ad{­
ljo Martins Viana, que deu
parecer favorãveI. Como é
do conhecimento de qUfl,tl
tos contríbuem para à Pr.e

.

vidência, Soclal, quando o

4, s�gurado entra em auxilie:>
Doença e mais necessita
de' assistêl'lc;a, perde o di-'
reito à contagem de tem­
Po para f111S de apQsenta�
doria por tempo de servi­
ço.

. E POR, FALAR 'E'i\1 apo-
,sentarloria por tempo de
sérviço� ti que não 'psta a­

gr�ça,:,do. aos diriQ'pntes
- si�diCais, a. mOdific�ção

que
.

se pretende fazer �Ú
. lei d,,· prevídêncía '. quo
até agora concedia 8.1)OS(;n
ta 'qria por tempo de ser­
viço aos segurados :q'ue
contarem 3;0 ou mais anos
de serviço,

.

�n�epetldente
do· fator idade. Na modi!1
cação que. ::ia, pretente i'!'l.­
trodúzir na nossa

. LOlrS,
ser� exigidà a: idade. míni­
ma de 55 ANO�,' ALElI,1
DOS 30 ANOS DE SERVÍ­
ÇOS.

O rAPC· TEM NOVO PRE
SIDENTEf: � Em dias· 00
m€:&' passádo, tbinou �bs�e
no cargq de Presidente.. do
Instituto de ,Aposentàdoria
e Pensões dos Comér·�lá-:l­
os, o. 8r. Pé�roJlio Viléls.
IFancão, anjlt;g� e. compe-'
tente funcionário da ·íns-
titulção e q'\l.e estava: A

frente do Departamento
de Arrocadação e 'FiscalI­
zação . Trata.,�e, de 'servJ­
dOr dos Pll:J.i§ conce,ltuados.
quer junto. aO ,funcion;i.lis­
mo, q\ler junto !is, E!l1tid3.­
de� clas:si�ta.s, 'motiyo' peTa
qtial é grande. a cO�lfiân-;a.
depositada no sr. �etrôni,�
Falcão.

•
. I

Comenta-se que em brt'-
ye o nõvo pre'st_'�nte do
IA,PC farã uma. V!agem Ú
iI'&PfÇão às dlvers8.s n�lé­
gacla� . do ln&titufó, come­
çando pelas "d9 Su};'

'�i\,�JA.�'��ºcA .3��l�A��4�«� ,

. ".MUfi��·Sé;1â:ne��.i:�racãri· :':X".
'

,

avens em beneficio de. mêlbores CílíDa�
em' expedição
nuvem' cttml_U'

111:.,. ':'-Tão se tratava de umu

;)'.-eniur2
.'

q\it;ótesc�., '}o
�j,'<1e tudo iLcliN, 'cl� e seus
co legss Úzel"arrl com' que a

nuvem explodisse, transror­
mando-se em outra maior e

de vida rnaís longa.
.

Era uma
' e�riê�c� np­

tável. aliás uma '00' um, gru-.
po de quatro Feailzadâ$ 'ém
dj�as sucessivas " sôbl"é' o

Mar das' Caraibas, . destina­
das à verificar a valídez de
certas idéias sôbre o "pro­
cedimento" das ·�nuvens. '

A proressõra 'S���(:m é
uma eminente meteórolegts-

.

ta que tem realízedo suas

pesquisas. na UnivetsJdad�.
da Qalifórnia, em Los, Ailge­
les __:_ e, na WOQds �ole 0.-'
�eanograllhic.· .l'nstttution
(Woods ...Hole,

.

Massachuc
SE)tts). A cientistá parl1cipa
àa' equipe' de técnicos' 'que
dirige o Proieto' !Storrntu­
ry",' empri*lndimento: C9Uó
junto' do Serviço 'MeteOro­
lógico e da Marinha dos
E. U: A:, que se deCUcam

'

. a

experiências no 'seto!' de
, lllodificações··� '.�ndiçc;es
atmoSféricas.

Devem-se às n�Yens cu�u­
lus. muitas da's ch�vas e
dos. recursos .hidrá,u\icos ele
nosso planêta, sobretudo
nas regiões ,tropicais, São
elas, . f,gmbém, que. . dão a

fôrça im:pulsionadora aos

furac6es e tufões.�s co-u­

lus, como as pessoas, .. têm
...
expectativa de dur?-ção, . de
vida. Seú .nasçimento, vida
e morte po<;lein ter a brevi­
dade de dez mlmitos (no' Ca­
so das n�vens pe�uen�s) ·�U
de uma hora, no; caSQ 'das
grandes nuvens' cum!.!lus­
riimbus. Nor;ma1mente: :j.S
nuvens c�multiS oceânicas,
en:l rl'lgiões tropicais. cres­
cem no .ar �mido até alcan­
çarem ,uma altítudé aproxi­
madá de,' 8.000 . inetros" an­
dé 'costu!p� ��ver um� Ca;-

'

mada sêqa',Que. impede �u
maior cr:escime1'ltó.,

.

O Cl�e fizera!Jl' a �ofessõ­
ra, Simoson e seus assisten­
tes (ot ,inci-eme�f:ar as' fÓr­
çl:!s. d� _CI:es�h'1éritQ." d<>s nu­
'vens de 'JY1'1drj que' exnlodis-
sem !l!t,,·wés d� ditll<lda sê·
cs' e vlvesse'l'l he"1. mais
t.eM,,·1') ..�." . n"'A� o oo"""m.

.

11;150 fÓi feitó .

d�iXando
� ....

"
.

..._.eENTRO�
CINE'· SAQ ,JOSÉ
'�s 3 e 8'.�.

AntOnio' Casas.
rriipério Ârgenuh8.·
.• r,.� .' � .�ein1 � '.

.ADEUS: FILHO MEU.

.
,

Censura. até 10 anos

ClNE RITZ
ás 5, e 8 'horas

'. Peter Fonrui.
Sandra :óee

.- em"-.

ARrIMANHAS . DO �M01Í
;Eastma�dolo!1

Censurá' até ,� '3:1).05.

CINE>.RQxy
ás 4 e 8 :llOràs'

Vittor�o; de Bica·
Frederico 'Fellini

"

: Pe�pi�o di Filippo
.''';;' 1,

Sephia I:,.orel'l
Rdmy SCimeider
.:.' -'- �M '­

BOCCACÇIO 70

: .

TecnicolGr.
Censura até 18 anos

;BAIR.ROS
C1NE GLÓRIA.

-

(Estreito)
ás 5 e 8 bol'a!!

Pablito Calvo
-em­

JUANITO
CenSUf3. até 5 'anos

CTNE lMPÉRIO
ás 8 horas
Kim No"a�k /

Laurenee HarVey
-}i:M­

SERVIDAO �A
Censura até 18 a�los

caír 25 geradores de rume­
\:8, de iodeto' de prata, "de
boi'de, ue um avíão que' "pq,:
va sêbre uma numem (os
ge::,üiores, maís

.

tarde,
sóbre o mar); O vapor 'a­
quático na nuvem' era atrai­

do às partículas' de iodeto
.

d� prata, $ô'Q:re' as quais se

congelava. A"medida que .a
água se' transtormava �em
gêlo d�spreiidia 'calor, COl1-
fo lime .

sé esperava.
,

Dentro de' .ppueos minu-,

tos, a temperatura da nu­

vem aumentava em' cêrca

de um grau centígrado: era
uma pequena alteração na

escala de temperaturas, .mas
suficiente para razer que a

nuvem explodisse, saindo
de seus limites natura's. Do­
brava em altitude'- até cêr
ca de 14.000 metros - e em

seguida se eipandi� atá

quadrup�icar, mais ou. me­
nos, Seu· diâmetro 'norniaI.

.
. .

.
.

A nuvem também Vivia, pós
sivelmente, duas vêzes mais

que. àquelas,' na .

mesma

área, que não haviam rece­

bido semelhante" tratamen­
to.-

.:.Antes e depóis dó "trata­
mento" da' úuvenm, aviÕ,eS
coni, iristrumentos .especiãis
·atravessavam-na a fim de

detenllinal' quais as altera­

ções físicas. que estavam o­

córrendo. Ao todo, durante
um período de quatro dias,
a equipe. da Professôra

. Simpson examinou onze nu­

vens, seis ·das quais recebe­
ram o' tratamento especial.
Quatro destas últimas ex­

plodiram. Duas nuvens que,
segundo a'Professôra Si.mp­
�on; h!;l.viaÍn: sido inadequa,:
damente "trptadas" viveram
du�nte o de,ddo tempo e

as cinco nuvens não trata­
das não explodiram e tam­

�ém· "morreram" no prazo
certo.
Aliás,

.

os cientistas da at­
mosfera, tais. como a Pro­
fessôra Simpson, estão ven­

da com novos olhQs todos os
aSPE!ctos das alterações me­

teoroló�icas. Sua pesauísa
afirgura-se mais urgEmte,
quand0 se' cOlJ.si.dera"oue o

oometri �0ti� t:e�f!ti' '��'
sem intell'lã0�'a ,�ddj,ffc�l'
�s condkóes·..

'

i'r>ete?rQl6�i­
gicas ao d�snrenê1ter': �an,

. dês Quantidades' 'de ':d1c5xido
de carbóno no '�f. i\o f.a�er

,

re1'lrl'\sal;l é.-n: :regtõe,s á,rldas
e. peJa'produ;ão' de crista�s .

de _gêlo nas esteira�' 'qé con­
c:lensaçâo deixadas pelos a­

Viõ�s a- jato voando a gran­
de altitudes. .

Á Fundacão;' de Cil\ncias
dós .. Estado's Unidos (NatiO­
nal· Sci.ence Foundation)

t�m natrocin�do pesquisas
que levara� (iunto com nu,

tras, res.Uzadas :por outros

grupós no mundo inteiro'
aós' seguintes conheni'11en­
tos sqbre a, r.;h'l�a e \:t neve:
As nuvens são éompostas

de' gotículas de á�a :forma­
das pelo acúmúlo de mo­

léculas de água sôbre mt
nllsculas partículas ou nú­

cleo&. que flútuam na at­

mo.sfera..Muitos' tipos' de
..partículas,..::..., desde o pó S9-

prado pelo
.

vento,
.

até '8

poeira m�té6ricll vind't do
espaço e o sal procedente
do mar ._ .acabam chegando
à atmosfera e pode'l1 de­
semuen.'ftar o papel de nú-
Cleõs.

.

O cresoimento para quan:­
dó' a gotícula tem um milio­
nési'T'd do taman1\o de uma.

'gõtll de chuva. Esta� - 'for­

mam-se de ·dua�· mflneiras
principais, áuer separada,
quer simultâneamente.
':·Errí um dos. processos.
que predomina no inverno
e nas regiÕes mais frias,
cristais de �êlo fórmam-se
do v�nnr de água nas nu­

vens, supersaturado e <;u'Ser

refrigerado. (Essas são con­

dições instáveis nas quaiS;
respectivamente, o vapór no
ar é exr.essi.vo e há !(oticu-
1áS de lÍquido na atmosfe·
ra que, em temoeratura. fi­
cam abaLxo do ponto de

. cOngelamento). Uma vez for

mados, os pequenfssimos
cristais de gêlo 6rescem rã­

pidamente à medida tlue o

vapor e as gotículas. instá­

veis,. se tr$lnsformam em gê­
lo. Tornando-se mais. pesa­

dos, os cristais caem por
dentro da nuvem,' congelan­
db 'as'- gotículas qu� neles

. toquem e tornando-se flo­

ços ,de neve:-

!?ütfl.'.l de chuva.
O outro processo de for ..

l,hH'tím, não foi certa, por­
que é naturalmente impre­
visível a maneira como' se

portam os furacÕes.
,

Deixando cair cápsulas
de dióxido de carbono con­

gelado, �'pesquls.adores da'
Fôrça, Aérea dos Estados
Unidos conseguiram, tempo­
ràríamente, afastar .dos ae-:

roportos vários novoíeíros-
6 nuvens carregadas,
Em vez ctt,;) 'produzir' chu­

va, os pesqu'sadores do E·
. xércíto dos Estados Unidos
encontraram um meio de
impedi-Ia,' em escala restrí­
ta. "Semearam" as nuvens

com urna substância encon­

trada 'na fumaça, tendo daí

resultado a .formação de

gotículas de ãctdo sulfúri­
co fraco. aue f0?; pq'T'pr .

o,

pror.esso de, ag'lltinf'�ão.
U""'a ermiua da Art'l1'," D.

T.l.tt1p r."1'YIn'm" p."1 Ca,.,..,htid
ge,. Massachusetts) fi",c;no-
Ibriu a rel'ição' entre relâm­
np.gf)� e c;,í'''''H"" !l"""ent,,.,s
na intensidEde da chuva. li
g#:l('ào flue vem semi., rer:o­

nhedcl<! h<i mais do 2 fiGO
anos. Colh�r�m' prn"as de
nue. o re1:\",nHg'O, de um'

modo ou de outro. ár.e'era O

pr()�pC;"n da 9.!!'lntin., .... ;;n.
A<111il>lpc; flue 'c;,e nedkam

às np'''I1111S<ls no set.<"r da
mon.;"i".,,.;;;.() das Co"rli ....r;es
atm()Rfp...;�s se TPnll"R"11.

p:re"er fme h""p ...., meins rá­
pidos de produzir chuva

em regiões assoladas pelas
sêeas ou �de alterar, de qual­
,iuer Icrrna, o clima para
adaptá-lo às Eer;'2s..::;.J�ld<:!<:
do homem, C�J�n'�'i'(\f'r'''q:n� �:e

ainda na fas� inicial do co-
.

nhecímento da n-tureza das
.

condícões . rneterológícas e

de SUQS causas. E, o que é
mais importante, entendem
muito pouco dos possivels
efeitôs region=!s e p-10ba1c;
efeitos das mudanças de
clima s61-j"e 0S ;:;rmrs cul­
da modificação nessas con-

díções �eteoroI6&icas e dos

turaís humanos.

DUHulte' multes dó �ad:'6

a:.':cla, não 33 poderá espe­
r.ir :'ut: haja uma tecnolo­

gia; por assim' dizer, s6bre
as modificações II1'et::01'oI6-
gícas, mas, enquanto isso,
continuaremos a ver os pes­
t(uisa.uores,·' oorno a. ,Prof.jl
SÜ11.pann, fl.a�j1C?nrlo';. as

n',vens - às .v'lzes n"l sen ..

"rio lHe-·,l d" tô+-io - n-lln
-

e",1'5�", iD\nLpr�'lnto para
conhecê-las melhor.

c�')fl',,[ío, .de ChU1Ja é n da a­

glutinação ..... 'em
.

seguída à
colisão ele gotfcu'!as de água
gotículas maiores, que des­
cem pela nuvem. Podem
formar-se em.' tôrno 'de
grandes núcleos ou', pela
fusão de rnuítas g�tiéutas
'peqW:)11f1S• 'A propoição que
descem, vão reunindo maís
gotículas até, chegarem 'áo
tamanho de gotas de chuva.
Acredita-se que êsse proces­
so predomine - pelo me­
nos nas primeiras fases da
.preCipitação - D3S zonas

tropicais e também rias
temperaturas.
Vários outros pro íetos de

estudo sôbre a modificação
das condíeões meteorologí­
cas têm sido levados a ce-

. bo por reryarti0ões rio \1;0-
verno norte-americano. Por
exemplo, o Ministério da A­
gricu1tura encontrn;t lndf-"
'cios de que o t�tamento
dllS tempest<ldes com 'odeto
de prata reduz a frequência.'
dos relâmpagos.
Exueriências levadas a

efeito por cienUstas cln Se­
,viço Mets�ól6gico dos E. U.
A. e da Marinha nntte�ame­
ric:ma, no trSltamento de fu­
racões' por mein fie n'lcleos,
uode ter re$ultado em uma

H�eir;a diminuição na 'inten­
�tdade de uma das lemnes-'
tades tropicais. O resultado,

Nôvo Sistema de lIum:nacão P'erm:­
te Filmar e 'Fotografar � l�nÇmn9nfo

de fO'Quefes Durante a No�t,e
Um nÔ70 sistema de ilu­

minação móvel, que permi'­
te filmar e fotografar lan-
'çan�entos de foguetES raa-.

lizados �urante' a noite,
está se.ndo aperfeiçoado
nos }i;stados Unidos. •

:tJ:ste sistem'\ evitará a­

trases nos lançar;nent')s
quando li luz solar não pos­
sibilitar as filmagens .i.1e­

cessár'1as para � acompa­
nhamento dos VÔOS dos fo­

gu!"t,?S, 'são de muita im­

por·â!1 ci�. para as pesq',ü-
sas. ,,' �

O
.

t
t.

áSiS ema corservar ;)s

fcguetes,. qU,a"'do
.

em as­

cersão, banhados de uma

ilumiráção brilhantE e sem.
sombras, com. efeitos se,

melhantes aos da luz 10
dia. •

A luz, distribuída auto­
màticamente � de' vários
â"gulos, .terá. a 'po�ê'.�.!'a

Cofuna

-equivalente a '17 bHhões U3
velas O s;stema é compos­
to c'e 216 faróis especiaIs.
mcrtaf.os em 15 carns

sôbre trilhos, dispostos e111
círculo ao redor (.ia plata­
forma de la"lçamEntos.

.

0s

faróis e os caryos s'§ o ope­
rados por co",tr6le remoto,
de uma esta ção I'a base d_'

provas, erguica a três qul-
lôm,1'tros de d's+â'Jc!a . da

pla'forma de -�l-a���:n:n-.
to. �,
m,'? lâmna.-l", de R 'lfl'l

wa tts foi feita "5'""C;11'

,..Jh·!I"t'!,.. um, ro1(' ,MO qn, lr!:­

lh"p� çe ,!n1!l!, sôbre o Q'o­
,'..... .:,.,.r P"rr1.Ír?ro

'!õ'''1 vjofa ,4" S"11 O'ta",";e

-r.,.;r'l-l"
'

"'8"0 tl,,� de l!'l."1n,­
.... ""0_',,�q vi,. ... to� outr.lC:

�nl'".",".r:os +�.!<:, .... ,..!"1.'"',
Cprr:';� o r-Iol"'1

.3:" 'Y}"'o!en80.

Agropecuaria

Atencão Soldadores
,

\

A Construtora Perraz Cavalcanti S. A. precisa de scl-.
.�., - -c _I"" ...,.' 'I' ...-., k('"' ... J�Tl+ ", .. '! ,:A.,· i".lnryr. a. b : .,-.�,.Ld·..... re,.;t· '-!.,)'8 tem, a.l..1.1o r.; ..�L(... __ "e , ....x, ...e J.I., ... lCla. .... =.s s..... _.n1 ,;:
�.a.nd:clal;cs de',c.l1 se "lpres;:iLtar para te3tes n::lS es:;rit6-
rios da Co:c..strutora na Cidade de Tijucas.

,_----------

ÉstamEYs numa,: .fase de
A:rnal!io :8. Th,iag:o àmp10 �esénvolvimento. n�-

.

,donal; (:)m que' tõqas a� for­
MUITO' SÉRIA' 'PECy_RA 'ças viva:s herdac1a'g áp �ál-

. çÃO -, o Jbrna� do· Com- gama eÚ:lOlógicq .COIll>titut�
mercio dê 12 do" corrente, vo· dá. pÓ'pUlaçã,o ,brásilelr:a,
n,QticlandQ � :pasMge-m' .

da
.

éstãô sendo cliamá:� a:�o­
chefia ti$: Missão .Naval A- lab�rar para .�rnpiiwt:r, � is­
mtlrlcat'l�. pelo .•�liníriuitf. s� . de,SenvoivÍÚ1ent9; ànên,ta:..
Edward· Colestock ,ao Con- ção :pop,ruZerite. có� a, 'nq,s­
t:rlt-Almirãnte Lawx:ence .

R. sa 'f0rma�ão' ,lÍí!>t61i-ca' que
,
Qéis, citem estas ,palaVrJ3Js não é a, mesma 'dós' povoS
prl?nunc,iagàs '�pel .optimeiro ocidentais usu'rpadóres, ,gra.
'\t\ '. vitória dá Revolução' re- .

ças
.

ao sati maiQr poder mi-.
presentou ·6, triuQfo �a �.a litar, da. gieba' american�,
Guétra Mungial' quê, . feliZ. habitada, ao tempo:do des.·
mente, 'não hoúve . .Todo!> os cobriméntf0, PQ� tribos '��-'
setmores foram magnífi- tóctones ainda em estágio
eos". QUer 'isto dizer que na

.
inferior de aCl:l)turaçijo Íl�

opinião ,do Almirante Ameri lítica. Não é a mesma, di­
cano, se'o Brasil, nação li- ziamos, essa orientação' ao
der d'l latinidade na' Améri- desenvolvimento rtacional.
ca, fôsse ,entregue , às for"' P�i iSSQ s�m9s um povo
ça,s extremistas qúe' vinbam' aiÍ1,da suscetível de- presar­
perturban�Q a v�iia n,aqio-,' var-nos dos v,úiios QU�

.

de­
llaI, provocaria situação in-

.

forinam, s', él'vilizaçáó 'ocl;­
t�macional de. ordem ':3, dá- den,tal, afast;mdo.a: oOJhple-.
terminar es�a tercéira guer, tàmente dós '. pnqcípi9� mi­
ra mundial," de' consequen- litant'es do Cnstianismo.
cias inlprevisiveis. Não te- que não admitem a. incUfé­
ria sido .sem �iindamento rença pela sort.e "de qma
que ess'a, elevada autorida- grande percerttagem de'. ir­
de militar ,�merj,çana acha- mãos ,ainda submetidos. a

ra
. oportuno fazer tal decla- situações dolorosas, ê humi­

ração, evidenciando,. assim, ihantes em �IÍla . sociedade
o caráter' .. a um tempo gra- que se diz civilizada e cris­
vissimo: e dignificante do tão 'Se fomos os árb-itrÇ>s da
movimênto.

.

revolucionár�o situação intemacional, pro-
. ,de abril de 196'4, conduzin- movendo unia revolução
do pelos homens 'que hoje construtiva que nos salvói.t
governam a Nação, de mo- da demagogi�" da indiscipli­
do tal, que todo ,derrama- na: da desordem; s�ja�Of,;'
mentó ,de sangue p,ôde ser os executores do Pensa.meti­
evitado -._() que é re'3.lmen- to nobilitante do Çristo'.
te tln1 acpntecimento his- promovendo entre os brasi- l

tórico da mais elevada sig- leir�s um sistema de vida

nificação .para o nosso país, de relacã,o, em que' as gran­
impPildo-nos doravante ati- dezas '�fêmeras, tpsuflada;,s
tudes políticas conc1izentes pelo orgUlho materiA1istl',t e

com ·a austeridade dêsse �te.u, seja.in sUbstituida's" po'r
,pronunciamento. cívico-mili- UIna general�ada conte.n­
t'lr, vér-dadeiram�nte sui ge- ção do luxo e ge tolas vai­
neris, que resultou-em clas- dades enl beneficio das PO'­
siiicar-se o Brasil como ár-· 'Pulaç,ões 'po1;'>res, levandO­
bitro' da polÍtica internacio-' lhes (!) confôrto econômico.
nal. A esta Nar�ão, intema- sem o qual não poderão ser

mente. dêsde êsse momento chamadas ao' cumprimento
cruciàl em sua l·nr;:nria, ca- dos �e1.j.s deveres cívicos : e

De respuardl'lT efi.cientemen- morais. num triste mundo
te a sua nrnYlri'l hnnfll'llhi- de precon�e!tos e animad­
lid!!de..evitando ave maus versões. Sejamos civilizados
elementos nO.lTAmente em- sem abdicar dos. altos e e­

ducativos princípios do ve-
1'0. Çristianismo -:-:- �is o que
inmorta fazennos, nmn lí­
der p&is da, pa� e, dos bons

.

sentimentos, cçnno é o' Bl'a· ,­

,eU,

·ACEBE.
.

,
'

bai-

UMA EXPElhENCIA EM
RIO PARDO: - Lemos re­

centemente na "Fô ha da
Tl'lrde" d_e Pôrto Aleg e, que.
um· grupo de. fazendeiro:>
de Rio .Pardo (RGS), ellglq­
bando 14 propriedades ru­

rais, está empenhado numa

experiência da maior rele­
vância.. Trata-se de dar so­

lução prática, em me Ides

perfeitamente econômicos,
a dois problemas funiamen
tais da pecuária de corL; o
desmame precoce dos .ter­
neiros e a redução da idade
de abate dos novilhos. base

. dêstes proplemas os quais,
,uma: vez resolvidos, revolu­
cionariam 3. pecuár�a de cor

te do Estado do RGS, com

reflexos Gapazes de inÜuir
poderosamente,. no conjWl­
to, da pecuária do Rio Gran­
de, àssentà numa questão
relacionada com a alimenta­

ção dos 3.nL>nais. cuja explo­
ração racional se tem em

vista. Nestas condições. tu­

do se reduz, em última aná..

lise,.� uma questão bási�a,
cujos dados devem S'3r pre·
viamente lançados. Foi o

que acabaram de f11zer, com
as melhores perspectivas de

êxito, os 14 fazendeiros de

Rio Pardo, estabelecendo,
n"ls resnectivtls pronrie-'la­
des, mediante a assistência

.

e' a cooperação' de diversa.s

irÍstituições públicas e pri­
vadas, o' que se denomina
tecnicamente de uma érea
de' demoflstrar.ã,o· de resul-

tados-oO trabalho. que .Üt se

encontra em pí�na -; "

. "1'"
.

'��L,"_S pCl' Idade Ces:na­
mad�s, de um ano e meio
e deis anJS e meio), visan,
do-se em caà,a uma delas
.determinados resultados es­

pecíficos, mas que se tradu­
zem do ponto de vista eco­

nÔmico, num Único e impor
tante objetivo: I'lumentar a

. natalidade dos reuanhos

(pelo desmame precoce) e'
reduzir a idade dos desfru­

tes, o que significa,' numa

palavra, mais produção e

maior produtividade. Para

isso, fomm formados tantos
potreitos de Pastagens :rti­
ficiais quantos necessários,
pois tudo afinal se resum�
a uma questão de alimen­

tação animal, principalmen,
te no perícdo invernoso,
quandO os campos nativos
ficam reduzidos 11 quase na·

da. Até o momento, o que
se tem feito, entre nós que
se relacioná com o. r.ultivo

, de, pastagens artüiciais, li­
mita-se ao trabalho das es­

tações experimentais e a

realizações isol'!das, por

parte de fazendei.ros e cida­

dores, em diversos casos

cepl bons resultados. tanto

num senid0 como no outro,
• Ainda se tinha emp"'�endi­
do, nesse campo de "tivida­

de, tarefa como a que ago­
ra se re'3.liza no município
de Rio Pardo, através da
associa(;ão de um grupo de

pecuaristas, numa exueriên­
era coletiva,' que, justamen,
te por isso, ,se reveste da
maior SigQificação.
ES1Jeramos que o resulta·

do desM. experiência seia

(i' m'H'l� - �'c;::;n "

LO t�t H�LL CI.;
,

A Divis1i,o de- Or:entqção e Educa �ã � S ci.'li dJ Depar­
'amento Regional do SERI, ele Santa CatarinJ, comunica
aos interessados que se Ilcham a disp;sição d:Js Benefi:
ciá.rios e' da coletividade em geral a inscrição par"t o Cur­
so de Ornamentação do Lar prqmovido pela divisão de
Assistênciá Técnica do Departamento Nacional do SESI
em colaboração com 'o SESI de Sant"l Catarina. com ini­
cio no dia Lo de Junho próximo, tendo como local oPa, ','

lácio da Indústria - 4.0 andar.
'Maicres ;_rlfor;:,uG5es com a .Assistr-n'e T:k,'c:- dr�

9ursos Populares do
.

SESI, no Edifício da Indústria, 4 G

2nd'!r, das 9,00 às 11,00 horas.
2"665

----_ ...._-_. - �--'_.-,""---'''--'---''_'-''

Ver.de-se. Acabamento esmerado, construção recente,
jUm!' .Jocali.z'=ição em bairro res.:dencial. Oontém 3 qual'
tos, '2 banheiros, 2 salas. garageln, ampla cosinha, lavan­

deria com jardim de inverno. e dependências de emprega,
d'i, Aceita-se por conta propriedade de' menor valor.

Tratar com (\ sr. Sidney. a Rua FeFnando Machado, 6 '

l° andar.

.
.

I "d' D··.. .

"

[:
.

. . t' � trm: n·�,aGe :0 lV/OO [s� L O ..ian O e

As]o de O(ãs "S. Viren�e' de·Paulo"

.".

CONV:'TE
De ordem 00 Trm�o Pro�er'cr. fp-ho (! Ol'9'Z€l' dI

cCPvjc'ar os m k·�!'os des.'a .:;':;:-ria-r'a-1p· il,s -FY't"'(1S Pl1

LOt' 'a '-s e (' nv"o ")'" �"raJ para u' Fos"virac1es ('

ri'!' '0 r.-,,-i'·"r f13rtc a s'rem r-a�',a"2s 'S �arela ,.

AS"0 ele Q.:fãs
['1' (' s":---u' I_C r -""rl)""'I"ral'y'!a ·'1S !""st17�""a"·

" De 'J"! de ma'o a ') c1e lU' h(. a r'aué"a "a Tr'na
"a..'€ "s '9.:'(, hnas �-ove� as 2m ho �a ao D:v:no Es·

p'r·to �an'o:
["2 ti de ju-h:- às·p.?(l heras l\Cfs.a e Comu''''h;;�'

GuaI c'o� nlerr.':rfs. rla r"m2," 'a iE;
;;'3 8 no ras. 1\·1"5S' 20ler e com aS2's' ê-- c'a rc Ex".,.,',:

S-I$ Arcary's��o Metr. porta:'o r:ue 5<' f.aTi ollvir f'o.l'

.Eva Dge!ho.
..

De (1 a 9 ie iu"'ho, na pra,"a f�o'�tp;ra ao 1\.s'lo. trn·
dic'o a's, barra"u"'has r-Offi as cost"}lF'ra� at1'3('6's.

Cemu' ,�c.a�:"lr.s Oi':�'rcs :n�" . qàs -r-rr:;'� ""a.s 7r 'Yl.1. s. lU
("�ura"'lt2 as frstj·d;�a �lfS ro Cors'st(:c�('l da �·:'lT.a·'"'�8/!:
será processa 's, a cebran a dà� a,:�ui 'ac1�� :'o'.corrp·-:,h'
a"7"'f..

Flcr'a'-f,ucPs. ')5, r'e rra�o de '96S

Wash: glov Fe:, ra :Eér t�r'o

3,6-""

: � > � f l .

Ln vefS:(k�,G oe .:Lih(; L��ú3Jff Jlà

DlVisão de t�:!i'er'al
EDITAL N. 10/65

Concorrência Públ:ca n. 9/65
Proposta para o dia 14 .de JU: ho ::e 1965'

O Diretor. da D'.v:são do Mater'al da Universidade �.
de Sar ta Catarba, devifamente auto'rizac'o pelo Mag-'
nífico Re:tor, faz cLrte acs interEssa:'os que se ach"l
aberta a Concorrência Pública n, 09/65, apra::ada pa­
ra às 1;5,00 hora" de dia 14 de

.

u:::ho do corr=l1te al':'D .. :.. "

para aqu'sição de máqui:-as e apar§lhos desti.::a 'os a,

Faeulcade de Medic'ra desta Univers:dade.
Maiores Esclarecimentos pederão se·r obtidos na .Dl- �,

visão 'do Mater:al, Re:toria, à rua Bocaiúva n. 60, nos
r

dias úteis, durante o horário das 14.00 ás 17,00 horas'
Divisão de Mater:al, em 26 c.e ma'o de 1965.

JOSOE' FCRTKAMP

DIRETOlt
2-6-65

S
,.

; .i l
... f ..

Assemhléia Geral,Drdinárià
Pelo presente sã., ,crmvidadns os Re'lh ores Ac'o'1ist ,

1a T A c: TR_ANSPORTES AÉREOS CJ\TA:n �ENSE
S/A, a comparecerem à Assembléia Geral O"d!n"ria, '" re3

liza]'-�e no dia � de ,J;mho de 1965. às '14:00 horas na Sf](16
sedaI. ij. Pra�a 15 de Nove""'b"'o. Ediff�i,., ct� B-n�f)_do D:
�envoJvimento do EStAdo de Sant,a CatHin'l 4,., anda,'. f .

�;m C1le de1ibeT'!l.rem sô'bre a seguinte ordem do dia:
1.0) '_ Exame, dil?cussão e de1ibe-rr'p.ão sAl'-'e o rela,'

tório da Diretoria, parecer do Consêlho Fiscal, Balapço r
I"'''''''n.., referentes �o exercício f;indo em 31 de Dez.embl'C'.
de i9.64.

. 2.0) -_ Outros �,.ss1)nt'os de �nte"'ê�"'e ,:n 3: :,�' .õdade ..
F1rri"nó"'oJi:, 2P, de M�lio de· 1965-

Ferreira. Lima' - X>h��of-Presj�f'�t
.

CINE RAJÁ
(SÃO JOSÉ

'ás 8 horas
lIJ:ir.h�i Crai�
Françoise Prévost·

.

I
. -

,). -=- em __,-,
,

PREPARE.SE P!\ltA: MÀTMt ..

'
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Desenvo!vimento
••

encs n í:ies em
WASHTGTC)N,

- Agência dos

Unido", para o

(O
.

E.)
Estados
Desen-

voívímento , Internacional rnento do Tesouro dos Es­
(USAID) '; a . Repartiç"to tados Unidos cooperare.o
ce Alfând:gas do Depart::l.- num trabalha destinado a

ajudar a mt Ihorar .a ad- Segundo termos de um acor

do recentemente anunsíado­
a Repartição de Alfandegas

criará uma reserva de pes­
soal especialmente treina­

do para trabalhar no ex­

terior'. A -q:SAID ea Repar- I

· ,ti_ção de Alfândegas treina­
rão em conjunto êsse pes­
soal. .

A USAID já tem progra­
mas de. admínístracão ' [11-

fandegaria em execução
em 12 países.
Dísse a USAID que 'ma

'

J .

ciar as despesas com o

progresso economlCO, . so­

cial e político.
O pessoal norte-america­

no ajudará outros países
a melhorar sua documen­

tação de importação, con­

troles fiscais, exames e

avalíação das importações,
inspeção de bagagens e

execução dos contrôles rje

exportação .

ministração aduanéira dos
países em des .mvolvimento.

--,---------_. _. -_._------ --_ .._----- --�._,_-----

r;ontirua :conturbal1a: R 'e b e,) d e
B

.

PI '11 f'

"t·.

"

.. etDsam ..
" let�ISVl o

s res receitas
são necessárias nas nações
·em desenvolvimento, .a fim
de que elas possam rínan-

.Imprêsa Editora "0 ESTADO" ltde .

- SAN DOMINGOS.-WAS-

HING_TON E BRAS:::LIA _

1 (OE) - O CeI. Caama­
fio, chefe dorn.nteano dos
rebeldes, declarou que o'

paig'a,mento dos tuncíoná ..

·

rios públicos; pela
i

OEA, ta
v.oú'ce o' r .gíme do Gal.
l.mbert Ea,:reras: Em en-
.'

.

-trevísta, af.rrnou que' 'seu

rival obtem. seguídores
" mediante o pagamento, i�n

. quinto os rebeldes não
tem com que pagar os

seus. Disse ainda, ter re­

geitado proposta' para oue

o' plebiscito decida qual "das
constituições." se. a de 62
ou 63, deve _ficar, ':111 vígor,
alegando. que a .últlrna <'le­
ve '. formar a 'base de um

govêrno provísórlo Depols
de frizar que a OE!\. vem

favorecendo 'em muito ao

Ga'l. Barneraa, o, CeI. Ca-

funcionaoliSmo dominicano

por parte- .da 'OEA, afir­

mando que a medida fa­

vorece I) regime do Gene­

ral -Imb€r Barrei-ra. Rejei-
li

tau, também a proposta,
norte americana para' a rea

Iízaçâo de um plebícito vi­

sando à formação de- nô­

vo govêrno no país. En";

quanto isso é esperada pa­

ra' hoje a' retirada de' 111.ais
4.200 'fuzileiros navais nor

amafio, revelou não ter cretário de Estado .Adjnn-,
aceito também proposta to' para Organismos Inter-

.

de José Mora, para que nacíonaís, defendia a po-,
permitisse UIl a constituí- síção do Govêrno de Was-.

ção de zona' neutra. com hington.· Em
. Brasília, o

bancos comer cíaís, dentro' Presidente _ Castelo'Branco
do territóriô '.·ebelde. Em. assinou decreto,' regula­
Washington, c poeta e dra mentando o pagamento em

maturgo Azel: Mac r.ee,: dólares, dos
. vencimentos,

disse que os Estados Uni- indenizações e, demaís di­
dos, atuaram �ont,r:l (j idea reit_os 'dos: componentes da
.Iísmo tradícío lal' do oaís.' 'FA:IBRAS. O Presidente a­

com sua poli' íca no Viet- certou' em' reunião com o

nam e na Rr pública DO- chefe 00 Estado: Maior das
mínícana, encuanto o Se-

Rua Conselheiro Mafra 160 - TeJ. 3022 - Caixa Postal
139 - Endereço Telegrlifico "ESTADO'"
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Pedro Paulo Machado - Osvaldo Melo

, / REV1S0RES , .

.rcão Vaz Sepetil"a - SerQ"in Gosta Ramos
PUBLICiDADE

Osmar Antônio Schlindwein
DEPARTAMENTO COMERCIAL

Divino Mariot

COLABORADORES
.' Prof; Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabral;
Tito Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Walter Lange, Dr.

Arnaldo Santiago, Doralécio Soares, Dr. Francisco_ Es­

cobar, Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A.

�Carlos Brrto, Oswaldo Moritz, ,Jacob Augusto Nácul,
C. Jamundã, Jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime Mendes,'

Cyzama, José Roberto Bueeheler, Beatriz Montenegro
D'Acampora, Manuel Martins, José Simeão de Souza,
Sebastião Neves, Johnny, Luiz Eugênio Livramento,' .Jo­
sé Guilherme de Souza, Sra: Helena Caminha Borba, .

- Valéria, A. Seixas Netto, Wilson. Liborio Medeiros:
..

REPRESENTANTES
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Anuncios mediante contrato de acôrdo COJ}l a" tabela
'*f' .

"

..

em rigor. -

.

ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.000' - VENDAi AVJ:/LSA
Cr$ '50 (A DIREÇÃO NÃO SE RESPONSABILIZA "�E­
L� CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSI-

·

NADOS).

----- -----_.--

Con,fec{"o na 'l-SI" Flâ: tulas In-foil'lJIações nesta R� "i
com (�'Sf (AR ou t lp.:füne � '3022.

�-. ;

cão

te amerícanos que se

chavam aquartelados
capital -dominicana.

Fôrças' Armadas, uma

mula para assegura-r
soldados brasileiros

nafór­
aos

emPLAt� 'San Domingos, um sistema
de comunicação eficiente
com o Brasil.'Vende-se ótima chaoara com magnífica "8si.dêucia em

, Coqueiros com cerca aproximadamente de (O mil metros.
quadrados. Tratar no local com a sra. Vva. João Assis.

S. DOMINOOS, 1 «n»

-O Chefe rebelde Coronel

Francisco -. Caamafio con-
'. denou o pagamento do

CONFErc.oll!.st OU&lOllfD IlPt
li! UtA'Il .

-

I'oa: h�i!Q ,GliIIQ; 11.. l
- c. r. e. p. 18 _:.

POUC'A MiUIAIR
D�retorfa Gera; de Ensrnn e I�sfrucão

,

Curso de Formecãe de
, .

Sarhen1'os Combatentes

Processos de; P;<-arciamento_ Projetos Ec:onômic0s.
Planejamer-to T..��o'1êm�co. Perícias EC':JOômicas-Finan­

.

ceiras. Procurrxlcria. Legislação Fiscal. Re:�idênda Vende-se
Residência de alvenaria com 200 m2 de construção

de la., sita. em bairro residencial com rua- asfaltada.
possuindo Lívíng, Sala de Jantar, 3 quartos, 2 banhei­
ros em côr, cozinha e garagem. Todas as peças amplas;

.

ensolaradas e .corn ótimos armários ímbútídos.
Dependencia de empregada completa.
,Financia-se 60% do valor.

Tratar pessoalmente com o proprietário' à Pç. Pe­
retra e Oliveira 14a.,_ todos os dias, exceto aos sábados e­

domin�os, das 9 às _12 e das 15 às 18 hor�s ..
16,..6-65

Horário: das 14,00 às 18,00 horas

Rua Jerôní no Coelho 326 - Conj. 108 - Cx. Postal 6S!}
FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

EDITAL' •

f) _. O requerimento.'
'dontendo bem expllícito o

endereço do rôquerente e.

deverá ser acompanhado
dos seguintes docúmentos'
- Certidão de nas'Cime'1.-:'..
to

1 - De Ordem do Exmo

Sr'. CeI. Comandante Geral

faço. público a quem inte­
ressar possa, que se acha
aberta a inscrição ao E"i{':1,
me de Selfção do C.F.S.C.
da Polícia Militar do Esta
do de Santa Catarina" pe­
,lia prazo de 30 odi;:ts.
II - Para a inscrição e­

xirgir-se-a o' seguinte:
1) - PARA. CA�DIDA­

TOS DA CORPORAÇÃO:
a) - A matrícula é volun­
tária e os candidatos po-'e
rão ser 30. Sargentos, Ca­
bos ou Soldados mob:Uzá­

vel, os quais d2verão 'estar
no mínimo no "Bom com­

portamen to".
b) - Não estar sendo

processado pelo forum mi­
litar ou Clvil e nem cum­

'prindo pena por condena­

ção é não estar sujeito a

inquérito policial:-militar.
ou comum.

c) - Não haver cometi­
do ,transgp)':,ssão discipli­

par de rat lreza desonrosa
que atente contra a digni­
dade militar ou profissio­
nal e que não se rec01:nen­

de o seu ingresso na c;as�w
de sàrgentos. da Corpora­
ção.

. à) - A inscricão será
feita mediante relacão no­

minal dos candidatos, en-·

caminhados pelos' Coma�.­
.t!a,.,tes de Unidades Suhl'.-·

p.idades, Chefe. de S('fviços
e Repartições à, DGEI.
e) - Os cal1djr1ato� deve

rão ter no máximo trin.h
(30) anos de idade, com­

plpt·os na data da inscri­
ção;
f) - Os ca-ndirlatos ':10'

i...,t:>rior rlo li:s+arlo. QU" fI)
r"m !)n"01TanClS ""'os "v8'np.�

de seleção e posteriorrt:.en
te matricull'arlos no C1H'�'o),
tf!rão suas dpsnesas 'paga
p?Ja (iornorfl.�ão.

, 2) - PARA CANDIDA­
TOS CIVIS:

Os. caridirlatos civis de­
verão satisfazer o seguip.­
te:
a) - '�pr l=l,." 'li] pi"O .....8 to
b) - PO�SlJif no m'3Yi­

mo vint·e· p �";,, ,,�()S ,'la

irlade. comnletos na da­
ta da inscricão.
c) - Ser re�ervlsta' de

la. ou 2a. Cate!!'oria.
d') - Tf'" Ma 'conduta

cl,,'l 1"11 ."iHh.l:'.
(') - P."ouprer ao Eymo. Carlos Alberto de Araujo

B." ·Coro"el- ComanC!aÍ')f:e Gome$' •
peral, a inscrição no' refe �9.�;:Ten. C.I;lefe do SRPI

�i�o :qurso,
. , "'" ",

,.ta

, ,',
------------------------�---------------

- Atestado de vacina·
anti-variólica
- Quatro (U'

.•
'

... '- .

fotogra- .

fias receJ1tes :: x 4 de fren°
.

tei busto, cahf ça descober-·
ta.
- Atestado

.

de condufca·
pa.ssado pel? autori "'ade'

policial da loe alidade de
domicí!1n. •

- Folha 'corrida passarta·
pelo. cartório (10 crime da
localidade de :lomíciUo.·

3) PARA Cl\:NDIDATOS
, DE OUTRAS CORPORA-

ÇõES;

pateni �S de mv��n.,

'.H_! • r _�r( rcü'is; nulos de estd}el,:d­
'nento itl::i:2'rias frasf's de propr:�anda, e mal'

_as de ex )or�açõp.s
�cu, l' "'ente Silveira II29 .1. anrl�,

Nuu "Floria-
FOIH' 3012

A!to� ,la CélSél
f\·i,; PO'ita] q7

--- ...._�----_._--

OPORTUNIDAD.ESCf�a - Para Escritório Os . candidat0s de' outras.
Corporações al�m de satis
fazer as exigências das le
tras "a" "b" "c" "e' do no.•
1 do ítem II e das letras ..
'e� 'f' 'c' 'g' do no. 2 ·do i- JI

tem 'II; deverão apresentar •
autorização oos Comand�n ,tes das respectivas Unida-
des. ·d
III - Os ca"didatos quP. �satisfaz�rém as condiçõ(�s

acima exigidas serão sub- �
metidos aos eX'lmes de se- �
leção compreendendo o se

�guinte:
a) - Exame Médi.('o _
b) - Exame Físi\'o !!II
c) Exame Psic,Jtéc- lJ

nico _
d) Exame Intelectual �

- Porto Arit. Oeog. lIistó-
ria. _
IV - Os eX'lme� médi- �

cos e pSicotécr jws, de a ..

côrao com as norma3 2xis �
tentes na DGS i\.S e DISPI ,
respectivamente •V - INFOR.- ,fAÇÃO.

JJQuai�quer o\-tras infor- II'
m:=i.ções poderã" ser obti- ,das na DIRET)RIA GE ..

II1II
RAL DE ENSTITO :r>E 1"-TS �
TRUGAO, da· FOLICIl\ MI •
LITA� (Braça GetúlIo VaI'

.

gas, nesta Cap'taD ou "1as •
sec1es de UNIPADES ou

SUBUNIDJ1JDES ISOLADAS
(Chapecõ, Cancinhas, Eer·
vaI D'oeste, Curitiba'"
Rio do Sul, Perto Uniãr
No OJ:lupamentc Escola ('
Trindade - Florianópolis)

•
•

.'A Ru\}. Dr. Odilon Gallotti - Temos duas casas gem'ina- •.
das de madeira. - Preço facilitado. I11III
CONSELHEIRO MAFRA II'

Cas!t para negócio, na rui Conselheiro Mafra, 132, ao la· •
do da antiga redação do jarnal. A VERDADE. Casa de -.7x18m em terreno de 7x46 m. Ponto excelente para ne-

II1II
gócio .. Dcpendêl'lcias: 3 q\:lartos - 3 sal�s .- cozinha - '"
ba�heiro -:- dispensa e 2 quartos no sótão. Pr�ço bási· •
co Cr$ 12.000.000. '

I11III
BENTO GONÇALVES (Centro) II'
Casa no centro, ao lado da redação do Jornal "O ESTA- •

.

DO", à rlla Bento Gonçalves, 12. Com 2 quartos - 2 sa- I11III
l'1s - cozinha e· banheiro cómpleto. - Apenas 6;000.000. II'

CASA NA TRINDADE' •
Três (3) c,asas novas de madeira, bem conservadas - _Desocupação imediata - por apenas 6 milhões (as
t:es). - Aceito oferta para cada. casa· em particular. _ •
Ver mi Rua Antônio Carlos Ferreira 40, Bairro da p& •nitenciária - Trindade. II1II
Casa de tijolos, terreno 20mts. de frente. Rua Max de II'
Souza,' 740 - Coqueiros. Preço especia.l '-- 2.200.000. •
C.<\.SA· BAIRRO SAO JOÃO JIIII
SALAS no Super Mercado (Mercadinho) do Estreito, II1II
com frente à Rua CeI: Pedro Demoro. 2 salas para Or- •
ganIzação Comercial. lIfII
BüX a 'Venda Super Mercado �Rodoviári<:l.). •

APARTAMENTOS. •

·

MORRO DO GERALDOPrer'isa-se. para alugar
fone 3081 '

informações
C�SAS ,

.

CONJUNTO RESIDENCIAL DA CAIXA ECONôMICA �

ESTREITO - Rua Vereador Batista Pereira ..,- Gasa de

material com 3 qUB.rtos e demais dependênCias - Valor:
.

Cr$ 7.000.000.'
.

RUA SAO JORGE
Casa com :3 qua.rtos - garage e demais dependencias _

Preço Cr$ 9.000 <JOO.
.

. 'ÓTIMÁ OPORTUNIDADE NO ESTREITO
Casa de alvenaria no Estreito _: à Rua Santos Sar�iva,
46 - Em frente ao Clube 6 ce Janeiro. - Construção es­

merada, contAndo 3 quartos - 2 salas - cozinha - ba­

nheiro completo - qU<:l.rto de .empregada - gar!>ge de

material ao lado. Pagamento à vista ou facilitado.

RUA VALDEl\1AR OURIQUES 479 - Bairto São João -

CapceiTas - Cas� de madeira de Lei dupla, com frente

de pedra, contendo: 3, quartos, 2 sàlas, cozinha e insta­

lação saI).itária, notando-se que a cozinha e instalações
. sanitárias síi.o de material e revestidas.

RUA MONSENHOR 'l'OPP 54 (Gentro) .

Proximo a rpdoviária, casa com <:l.mplo Living (52m2) -

quartos'� cozinha - banheiro completo e área de ser­

viços. A'rea total da casa 154m2. Otima construção, rua.

�,ran'mÍl<:t e próxima de todo comércio. Terreno com

�00m2.

�--- �- ---------

P8 ra T,t:H>"1ma -� TWJarão ...,.. .Criciúm<:t - Ararauguá -

Todo () SL11 ,lo, �-+, -ir) -- \GENCIA DE 'T'RANSPORTES
NEVES _' Rua Padre Roma. 43 - Fone 26U9.

------ ,,---------------------_---------------

cu. �TD - ALUGA-SE
"Prn. à rV8 :5'crna:1do Marhado. 42

Tratar no. local.

PROTEJl seus

OLHOS'
..

�,
use óculos. 'I

bem adaptados
..I

ótimos apart<:l.mentClS em edifício recem·construido Alameda Adolfo.Konder, 27 -

Pr0xüno a Fonte Rercílio. Luz - Magnífica visão panoi-ãmica da Baia Sul - Apar·
tamentos em diversos tamanhos, desde 1 quarto e sala �té aparta,mentos ocupando
tbdo O pavimento com 3 qLlartos - 2 salas - aquecimentó elétrico e sacada em

.

tAldo o lado da cidade. Entr�das a partir de .4.000.600.

atende,nos com exatidão
suo receita .de óculos

ÔTICA ESPECIALIZADA
.

M\;Jl�NO LABORATÓRIO ·Quartel Gen�ral em FIo
rianópolis, 26 de maio de
1965. Trajano Sala 712

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'.�
,

Esta
.

'

... d' d
.

'" ' ,ccl1l o amanuare, vai con ros. oras, serao adversár.os o F'Iaueirerisa p o tavorrto uma batalha renhída e (- �"al,'�.aale de fôrças.

b(�, InlCIa \0 ommgo, 4 x 1 e o PôI,ula Ramos l'âc·t S�' PI'., \
o 0.>'" " ,

-
� -

-

.

' . .' prosseguir, hoje à n01 e, (;05 No 'primeiro, como pre- aJO au o e Atlético, ca- na proporção de cinco pa- quílíbrada, S�'11.

---- --- - � sendo aos quadros do Fi- ra um, já que a díspartda­
� gueírense e Guarani efetu- de de forças é um fato
��. ar .a partiria de fundo, mar ainda mais' considerando­

cada para ter íníulo às. 21
horas.
Ambos os encontros es-'

tão sendo esperados' com
ansiedade pelo público, no

tadamente, cs torcedores
dos quatro' clubes que �le,:::

jam 've� S.3US craques e'3' te
ar no certame .

,-

---

--.----

frica [ogaru ho;e, r-o Ma-

I

aos argentinos, em jogos

_._-- ----- '--------

.'
Maury Borges

Com uma manhã belíssi-,
ma para a prática, do' te­
mo, o Riachuelo fêz' reali­
zar nas águas da baía sul
de Florianópolis, 'a sua tão
aguardada IHa. Regata
T;nternacional de SíLI).t.1
Catarina. 'Para coroar a

sua estupenda festa eu)

que iniciou os festejos ,de
seu ,Tubileu de Ouro, ,o· Ri
achuelo, foi o grande v:,n­

cedor no páreo d� Oito Ci
gantes que fêz o:; riaehue­
linos da "velha guar�la"
vibrarem de entusia"mc.

- x x x

- x x x

A festa náutica da 111.",-

nhãl de domingo, promoví­
da e aptrocinada pelo H,h

':huelo, contou �o\l11. o a-

pÔ;io integral elo público,
SlUe lotou, por completo
o local onde ficou á cmitis
são da chegada" lá '-::lO a­

terra' da Prainha, e gran­
de pa.rte do percurso da

prova,
x x x

,.

O Figueirense cOjnsegl:iu
en).patar com' o. São p�uro

Futehol Clube, &Dl11 aber-,
tura' de contagem. Jogo
frio, seUL a partic1paG�to da
assistência que se ma-::lt,p­
ve calma, pois o-'jôgo :f,lj

quasi, totalmente real.íza­
do no, meio do grámado. O

Figlleirense jQgando D"!l11

na meia cancha não teve
o toque esperado do tr';;­
nadar para ir mais à' fren­
te tentar o gol que talv,�z
fosse ·0 da vit6r·a.' Falhou
mais uma vr: z o seu tJ.'e[­
nadar! I!

x x -

I I I

Hamilton Cordeiro, João

Flores, Roberto Muller p

aos atletas do Riachue.lo,
indisti,ntamente, pelo êxito

el� lUa. Regata Internario
nal de Santa Catarina.

o embarque para c Ve-

lho Mundo está mareado

para o d.a 11.

----_..._-�--

lEJTl neva díretorla ·0

kn�rensa O�;dal
FOI eleita e, emPfssada ";,

nova diretoria do Impren-
sa Oficial Futebol Clube

tendo comparecido cerca

de 200 assoc!ados. A mes­

ma está assim organizada:
Presidente 'ele Honra - Hc

norato Tomelin

Presidente

Silva
Sebàsth\o

Diretor de Esportes -- Sid
I

r..::i Silva
Técnico - José Orlando

lo. Vice-PresWelite - Jo­

�é Pizzola tti

,20. Vice-Presiden,te - Ackl

ço T. da ':i1' '3,
lo, Secr!':tário - Den:I".�te­
nes .L. S. Filh:"1'
20. Secretário - V2.',dir
Rosa
10. Tes.Qureiro. - "Hélio '['101'
nandp.s Seara

.

20. TpsOllreiro
Wolf.

<

Mag�1hii'?s
Diretor de Publ!"j"lar1e
Pedro Paulo Machadq

Fermiano

Aux. Técilico - Odíion De

maria

Orador - Alvaro de;,

José Dia.,

Guar"as-Esporte - Aldo
V. ele Freitas e J08 o H.

Ferr�iTa
Cor�sel!ho FiscaI - Niral­

c: S da Costa. Demerval

Rodr\gues, He ...mes Costa.
Corseiho Admini,stratIvo:
Biase KnoÚ, José Caminhft
Filho - e Antônio Botelho
d,e Abreu

,N.osSOS
corn vetos

cumprimentos,
d ô 'feliz gestão·

à ('estacada agremiação
qm: émna' das .,.mais anti­
�as do nosso futebol 111.€-'

nor.

DEDETI

gemch = .) retornnl:] a 'Joacaba
. ,

•

se o SUC2SS0 do alvinegro
contra o' categorizado te­
am do S�o Paulo, více-cam
peão :0 Rio-Sao' Paulo,
cus por muito pouco não
fei vencído pelo esquadrão
orier-tarío por JO!1.i Alves
Já .para a prelírn.r-ar as

---- -------, ,--_._-----

coisas deverão ser 'outras,

rroTA· OFICIAL No. 15/6:5
Federação Atlética Caturi'nense

NOTA OFICIAL

RESOLUÇÕES:
No. 6/65
Tema-

Iízaçâo da CORRIDA DA

FOGUEIRA,
20.) ·A prova acima se re

gerá pelo regulamento rios
'anos antertores.

30.) Instituir o troreu
"Conseêho Regional .de

Desportos", . para a Corrrda
da Fogueíra, de posse lrarl
::�:t ir.a para posse deí'tní ..
tíva t'a eq11\pe que conse­

guir três (3)' vitórias, con­
secutivas ou eínco

'

(5) 'al-
ternadas:" ,

Florl<3.nópOlis, 25 'de mato
de 1965.

Odp \
Varella

Presidente

P.

Federacão Cafar1nense de
> •

�Basquefebo'l
NOTA OFICIAL No. 15/65
EXPEDIENTE: - rüf'e­

bido Nota Oficial no. 22-65

ela ConfEde�';iC":q(' Brasiiclla
de Bask.etball· Ofbio s-n.

do Ciube Social Paineíras,
solicitando inscrição' para
o Campeonato Regi.onal ãe
'uvepis (3a Divisão)
ATOS DA FRESIDENC'IA

C�mpe0r.atJ E�tadual
de Juver'is -, n�a�'nr a da

ta de 19 e 20 do, mês de

junho piTI:)xlF'�... vmdcj.E·c,
pa.t:a a rtali>Bçã'J 'do Cam

peonato Estadual (ie .Juve­

nis (32.. Divisão), na cida­
de de Brusque:
abrir inscrição para o

Campeonato Es"adual de

,Juvenis, para. E:ni rada 'nes'­
ta Fe-'eracão por ofício
ou telógrama, até o :lia 10

de junho p':cixi!:lO vinclou-

Aguia dianteiro "coloreçi' ta ao plantel Joàçabense roo

do Cruzeiro Atl�tico Cm�-' �,que tem, seu passe fixad()
. CAMPEQ;'1./I.TO REGI()-

be, detentor d4i. med�� '!7,ii� �prs; �;Y5.000:000í- de cru-Í NAL DA la. DIVISA0' (a-
MoaCir Marins, do mclt1'Sr ze,ros Aguía é por :ullal dultos) - a':lrir inscrição

artirr:eir�' do C?-rt,alil;e' .:B:�� '. um. grande��' �entro-avan:;� � para o referido campeona

tad�r d.\!. 1.964,':..:'rtw'>,zQrl�"'. e por.e{rtà.il.â{) lhe há de to, devI?nr10 (h�' Fntrada

Oeste, esteve' en:í-'- 'ca;:ia�s'..N··'faltar" Oií<i�'t;;�i.dades, tain.. nesta, Federaçá,). até o llia

do Sul. fazendo testes no C:a m'ais agora -que tere- 10.' de junllo próx'uno vin-

Flamengo da terra da uva. mos um novo' E.sLs,dual douro;,

O dianteiro, embora senha com grandes pel'S1)':.ct:V8,S Convocar os reyrsrrntan

p�rmanecido um mes no para os craques qu�� llue-
tes dos Clube:: ·m.'ados, pa

tricolor de Caxias (o Sul re1'n fazer seu l"enc Ln; jü ra uma nD'�i ': (' :::'0 dia 10.

. n�o ambientou-se no novlJ SOC(Cr Barrigá Verde e N),. de iur11G próx:mo, às 20

quadro e assim �s.ta Je v01 'cion::;J. horas, ;na sede da F.C.B.

para, tratar da eiaboração
da Tabela do Campeonato
Regional da la. Divisão (a
dultos).
CAMPEONATO REGIO-

NAL D.E JUVENIS .(33. DI

VISAO) - nonr'ede-r ins­

crição pa'ra disputar êste

Campeonato. ao Clube
.

S.

Paineiras, Clube Doz? de

Agôsto e Clube do Cupido.
, TRANSFERENCIA DE A

TLETAS' - chnCfcler trans­
ferência aos' seg-u\ntes a­

tletas, com condição de jo
go imediata; F'ABIO CAR­

PES DA COSTA, do Clube
do Cupido, para o quoe
Social PEj,ineirfl,s; HANS
'WERNER HAC�R.!-I.J?T, do

c
�ONTIlA . M09CIl9,
8ARIITAg, /)lJlGII�
�(jPIM e TRA(!A�

FONE

u

2681

)

ff'..vcríto,

O téçníco Alípio
. dL6L.�S, <luc vinha condu-:

z.n do com real oroveíto

t{ c+ico o plantel c.o Cruzt l

ro .Atlético Clu;::>e. conquis­
tando inclusive o tí+ulc de

,1.963 há pouco decidido e

trazendo. para a sede rio

tricolor Joaçabense a Ta-

ça Osmar Cunha, no prl-
REDATOR-: PEDRO· PAULO M.d.CHADO·,,-· COLABORA DORES: MAUR� BORGES � GH_,BEP..-TO, NAHAS
GILBERTO PAIVA - DECIO BO�TOLLUZZI - ,ABEL ARDO ABRAHAM _ MARCELUS

Briisil· Inicia� S�rie �-d-e-.--Jog(.)5
Enfrentan�6· Hoje a Igic�

A seleção .brasíletra 'de racanã .

cow.). ",', sn."a".cll' �
.. ta

.

- ." I _ 'c "que também terão por' lo ..

futebol, íníciando a série Bélgica..'\. "E'g·�ir., os br8.� cal o maior estád.o. do
.

de controotos ínterselecõcs slleiros err.rcntarâo os alá mundo.
antes de embarcar para mães; domingo, pa-a •

se

um giro pela Europa e .'1- despcdlrern 'dia 9 íre-nte

das em reunião ordínárta
realizada no dia 25 ãe.
Maio' de 1965.

EXPEDIEÚT:8: Foram, re
cebídos às seguintes oficios.
orícro nó, ,34-65 do ;Figuei

r�me Fute�cl' Clube; cEj ..

CIO no., 4-6.5 ca Sociedade'
Despor-tiva Vasto . Verde.' '

..

ATOS DE. DIRETORJ A.

Elege� os senherr.s';' Soe­
non Ph1hóiro Bicca Edg-M'

. CONSELtto TEONJ'CO
Arruda Salomé e Dr. Sil- DE. TENIS DE MESA

..
_

via Ney Soncini para mem Alertar os clubes filiados
pras do conselho _ técnt- que o prazo para. a ínscrí­
co 'de Atletismo. , ção do campeonato regíc-
ATOS DA PRESIDENCT1� nal masculino e fEminino

Desígr-ar o 101'. Dr, Silvio terminará a 31 do correu-

Ney Soncini para presíden te.
te do' Conselho Técnico' de
atletismo.

CONSELHO TECNlrO
DE ATLET1:S1\iJO - 10. 1;e
sig'nar a data de 2iJ de
Junho próximo pari') ft rea

mr íro ano de SUQ disputa,
face a uma tentadora pro
posta ':'0 E.C� Iriternaclonal
de 'Lajes; rescindia con­

trato com quadro da Capí
tal d'Oeste e seguindo pa­
ra a Princesa da S: rrn.

Em' contato com a repor­
tagem,

.

Alípio Rodrigues'
informou que seu contra ..

tu com OI' colorados laj ea
nos" foi na base' de Cr$

em

�,.. CCG de luvas e Cr$ .. ,

"·:C.OC(, ms+sa.s, o qu
: con

" al '11 ,dos b.chos no!'­

. nais pat'CS pelo clube. En

quanto Isso, o Cruzeiro A­

tlético Clube. em sinal dos

bons <ervíços prestados oe
lo preparador, dispensou a

taxa (le passe elo seu trel­
Mtdor fixado em Cr$
150,COD

O plantel do tricolor ue

.toaçaba, enquanto está
.

S3m nevo preparador está
sendo conduzido nelo seu

• c

Diretor Esportivo, despor-
tista Oswaldo Zendron,
tendo como preparador tí­

s.có .o atleta Darcy Borto
10TI .

Assoda;:ão dos V2le�rcs da Classe

EDITAL

A Diretoria da Associa­

ção dos Vêleiros da Clas ..

se Sharpie do Estado de
Santa Catarina, convo(;a

os senhores sócios efetIves

para a Assembléia Ger,';.]
Ordinária à realizar-se no

dia 6 de junho de 1965 as

17 horas na sede do Velei­
ros da Ilha, .::itJ :l rua Sil-

va Jardim 212, com oi se

guinte ordem do dia.

Demonstrativo das atíví
dades da Associação da

prestação de Conta,s.

ELEIÇÃO para Pre,�i.den-.
te e Vice-Presidente elesta

l1ssG:!iação 'para
Maio 1965-maÍ'l-fi6.

•

o .'l,no

Valmor Gomes Soares
Presidente

Clube do Cupido; para o

Clube. Doze de Ap;ô.-;to; JC
SE NAZAR,ENO VIEIRA

da A. D. Colegial, para o

Oiube. D.oze de Agôsto.
Consultar à L.A.N.C., se

há impedimento na trans­
ferência do atleta FERNAN

DO JOSE
.

VASCONCELOS
KRIEGER VInculadO
Guarani E._ C., .. para. a S.

D. Vas� VErdE" flli<3.oa
L.A.R

Pedir irformacão à LA

E,C., 'sôbre a data, (h últl

mo jogo eficial "ln qU8 to­

mou -parte o atleta FER-

NANDO VASCONCELOS
KR,TF'G-ER.
VICE PR'!1:SIDENCIA

DOS ASSUNTOS TECNJ­

COS: - APROVAÇAO DE

JOGOS - aprovar os resn! .

tados dos seguil1tes jogo,�,
pelo Torneio Aberto de

Basketball :
Caravana dO ..Ar E.· C. - 43

x Clube S6�ial Paineiras
_ 36.

1

çlube 'Doze "Bn b3 x

qO�1forme informações
que colhemos, a arre<::�l,clfl­

ção do prélio Figu2ii'en,se
x São Paulo, somoÍl

6.729.500 tendo pago in­

gresso, 2.931 espectadores
qoPstitú.íi1do-:se em :recorct :�>

em Florian�polis, muito

embora, acredite-se qu:e a

arr�cadação tenha ultra.�· '-', ;.' Neste. último tópico, ::J:­

P,assado a casa dos ch�z 'ID�" ;i,�açamos ao dr. Celso Ra,.,
lhões. mos Filho, José Carlos Mu

ller, Adilson Amaro· Regis
Clube Doze "A" --: tit

'

Club'? Doze "B'! --- 50 x,

do Ai,. R C.
- (;aravana
- 38.

C])ube Social Pain'eiras 55

x Clube Doze "f'? -. 4'7

TABELA DE JOGOS

aurovai- a seguinte tabela

para os jogos' �0 Campeo­
nato Regional de Juvenis

(3::1., Divisão):
Dia 31-05-65
Clube Doze de Agõst'J
x Clube Social Patneiras

Dia 02-06-65
Clube. Social Pameiras

Clube do, Cupido
Dia' 05-06-65
Clube Doze de Agôsto x

Clube So('1al Pai�eiras
Dia 09-Q6-65-
Clube do Cupido x Clube

Sl"Icial PainEiras
Clube DO'1:e dI' ,Agôsto
Clube ,do Çúpido

João PN:lÇO Nunes

Presidente

ProL Jorge Anastácio Kotzias
C.R.M _. 31

Prof..Oscar May Pereira
, C.R.M - 896

01' fibra, mais espor1;ivid'3.- Panlo, C.oríntia ':o' PaImci­

d�, vitalidade, enfim, nn;i ras, Vasco da Gama e mui
cf' mais excepcioT'a'lidadc, t.os outros grandes rlubes

T:naginem os sen.hort..., q',le que aqui compareceram. se

ncs,sa estréia no' Ca.rnpoJ- não foram derrotados, en

nat.o Brasileiro de Fl.,·;·e:,·,j COJ�traram dificuloades em

deU-SE pC" volta de 1926, sobrepujar nossos cluh':s.
em Si';o P'l.ulo. i\-Tannamo,s Eram agremiações aguerri
à terr" ri", p'arou uma equi das e lutavam sem quais
pe composta dos melhores qtj.er ambições. Não se pre
futebolistas d'o Estado e ocupavam como as de ho­
fomos frag9.l'OSamellte (l;�r .

je, em que os joga,dores
rotad()s per iJez2:;?2.is te�l- querem saber ':qyanto é o

tos a zero. A.ln 'a prinej-, bicho?" "antes de entrar

piantes em n:a1 "r':" ,1 e �'.1- Em c�rcha. Se o futebol
tEbol partim.os l''ira. (! C8"- do !Jai'sado era atrasado,
tame do ano s::;� li·· .. !'� e ro e de todo o Brasil o era

vamente os paul.'�t�.s "'.:S K se no Rio São Paulo
impuseram pesado revés. P fJllt"OS Estarlos houve
Oito tentes contra cinco. r 'r"T�"SO, nós também te­
Mesmo assim não desarli-' :mos o dir"lto de C'rr:gre­
mamas e até hoj: prosse- "ir. Não nc! in.teres�a
guimcs disputando o Car:'l ljicho. jorros 1 "cnicame"te
peonato Brasileiro de Eu.te bonitos ou "01 ;s" O que
boI, embora mais entriste- aueremos é a vitória fma!.
cidos, não por, não puder- Essa, sim,. nos intel'f'·s�a ..

mos almejar melhores re- C'<<) oJa none:'á r, S )"Y�r a

sultados mas, sim. por c:!lí,o Paulo ap)� qua �e qua
não mais tfl'mo� viajado renta anos de all�ência.
a São Paulo. A atual gera ou mesmo ao Estado da
ção dirá, por certo; que o Guanabara 0,11: é Unlel. elas
futebol do passado era ':1- maiorps potfncias de as�

ril, irracional e mesmo bl'il ·ociation nac''):na',

ao
Falar de nosso futebcl tal. Mas pelo, menos, nos

pf.m:CÍa s�r mais obJetiYo
Ce qUe o d,a ,ttualidade. Se,
c�h?,rll1os os velhos arqui­
vos ,'os jorra's loca's en­

contraremos crônicas e re

portagens' fabulosas, 'verda
deiros monume'1tos sôbre

os feitos de posso fut'bol,
00 futebol de S?nta Cata­
rina.

ES_i1erimentem falhear

a

como notícia é per,oso de­

ma's para quem o conhe­

ce e acompanha seus fei-'
tos.
Embora mal estruturado

e sem valores, tal a vio­

�ência que afirmam haver

existido, mas ná,) é j.l.lsto
que se dê l:Jlsi_ores '11éri­
tos' aos "cracks" e 'as;;oci"
tivo de hoje, sem lEvar ..

mos em conta os méri.tos

do futebol e do "crack" do

passado que. tantas faça­
nhas conseguiram regis­
trar nos anais esportivQs e

.futebolísticos do Estado.·
Bons tempos aqueiss ...
'l\ldo parecia mais racio­

nal �
.

.objetivo: havia mai-

as velhas páginas especi1'l.
1izadas dos jornais "O Es­

tado" e "A GaZêta" e ve­

."ir I U�I"I�llram' contenlplar
a histórIa de n'o58o' assoei
atLoll e constatarão seus

grandes feitos prr3!'te aos

clemais da federaçRC1 São

}")rofessôrçs da Faculdade '(Ie Medicina
-Doença� 'Infecciosas e· Parasitária,s..;.....

-EXAMES DE SAÚDE-
15 Sala 103ConsuItól'ió;'

x

x

VENDE-SE
T.errenos em

tros balnearib
Norte.

Informaçoes:

Canasveiras
com frente

200 me ..

para a Baia

Bonetti

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'ages: ,

�tão ab�r as as por as, no
,

,

No, discun!O q\.le'�
dou em praça 'p\1blica, por

",:,:"15.0 das :;ran :!icsas no­
.ensgens que .lhe roràm

�jrestadas quando de sua

ihegada .a Lajes, o Gover­

nador Celso Ramos afiro
mou que a inauguração da

Subestação Aba1x.adon Vi­
daI Ramos Jr., recebendo
energia gerada pela, SOTEIr

.

CA, .através c;la linha de
transmissão

'

Tubarão·Lajes,
abre novas perspectivas pa-

, ra o desenvolvimento da

. cidade, que' não mais con-
tará com o angustiante
problema de falta de ener-

. gía elétrica,' Comunicou aín­

da, entre aplausos, ,� assina­

tura do decreto criando a

Faculdade . de Agronomia e

Veterinária de Lates, o que
c.-ntrfbuírá ainda mr-Is pa­
ra .ô engrarrdecímento da

progressista cidade do pla-

5tADO
O fWS r.JfTIGIi lUARID út �lJI':A tàlioB'U .�.;,..

�-----'---"---- ._------

{cntKfa a Câmdra Jún:of:
"

.

E·
1'"

'1"1 F" ,.�, .
l

-tr>!'" .... I'-n-'- .

�
� ;'''' '{ �.V'!·.Sc�hl(h.er: JL esse iJü:>sco

o Frogresso do Gênero Humano'"
PI.

ara

As Câmaras Júnior go­
de grrnde prestíg'o

à causa da paz mundial".
Jchn G. Diefenbaker, rs­

laudo em 1932 co-no Pri­

·-'-:.eiro Mínístro do C;'U'! -1á,

zarn

81:::1 tôdxs as comunida-:l:e'l.
As:;�m, deve ser e sem dú­
vi.c:�t a,1. ;:1,1'na. contnua 'á

sen-to, .cempre que os [ú­
niors sízsm vivendo de
conformidade com os ideei:::

organ 'zaoao oferece uma

profunda e benéfica c-nt-í­
huição à paz e à eompreen­
são ír.ternacicnal, (.) é me-

7'f'rt:d� :l de todo nosso res­

peito e votos do Irais eru­

sívo êxito",
John F.· Kennedy' (�5°

Presidente dos Estadas Uní­
dos eh

.
Amértca): "Para

manter E'. paz e a liberdade
nesta Eira de tensões inter­

nacionais, é ímprescíndível
que exista uma maior com­

p",:eensão e uma colabo-a­
cão mats estreita entre os

povos do mundo, Re"p�ih­
mos de tôdo o corscão o

interê=se de+onstrado pe­

la Câmara .tüníor em pro­
duzir cidadãos mais capa-

Muitos dos
r'T� "'des 1Io:uen:. do mun "'0

...
\..0 hoje" ,·=.;Y)·

...

CSSZLll1 em f r
n13. eloquene sôbre a _Cã,.�
mara Júnior e cada dia é,
maior o número de Jú­
niors que desejam ouvir

suas vozes na discussão dos
assuntos internacionais. Pa­
ra os senhores leitores, te­
rem uma noção dêstes pro­
nunciamentos, traremos a­

ba lxo alcu-nas persorriLda­
des mundiais:

Dwight D. Eisenhower -

falando em 1958 .como Pre-

.

sidente dos Estados Unidos,
disse: "SU� organízação tem
encontrado pontos comuns

de acôrdo e entendimento
entre homens de tôdas as

r parteS - um desejo co­

mum de antoaperfeiçoa­
menta, de melhorar para
um mundo mais pacifico'.
Med1ante seu trabalho con­

junto sustentado por �stes
ideàis, .� Câmara Júni"r
In�ernacional está rendendo
'um esn1êndido serviço à
causa da compreensão in·

ternacional, .
um pa�so bá·

citados e melhores

nídades em todo
comu-.

mundo.

�el.icH8mos a _Câmara Jú­
nior r-elo tr?b<llh0 realiza­
do de"de o inftiio".
.Te"," ()tto l'(r!'l� (p,·tMei­

TO Minlst,ro da Dinll"'1srca):
"Constitui nara Jrlim, "m

grande lJr!H>:er J'1"anit'ec:t<!r
n:>.eu 8.Ç{l.'aded....ento llf'lo
t,,,,'h,,lh,, "p'"jfl?:"",.., ne'" r.ã-

do
_1" p. ,..,.,tendimento
donal".

interna-
'

sicq ,pa."a o p"'lgresso

gênero hU""1!:lno".'
Robert G. Me'1Zies Assim se expressam al­

guns os grandes homEns
de ne ;0$ 1,'':\s, 110r21en:: que
,[.',:"!su· ·n

�r ;:,'. -;;:".' 'ld.3.é' fp.�tos e ele
1'.1:: � :::1,8 Fl'�'" '-'i_;:, CO"1:1 êl."s.

Transcorreu ontem o ani­

versário natalício do Depu­
tado Dib.Cherem. ·Na op,?r­
tunidade. o 'conhecido par-

.

dos mais

'lamentar foi alvo, de signifi- bras do

cativas homenagens" parti-

T
· ... das' de correligionários e

ourng rn:C!a numerosos admiradores .

�acia de São Jm.auim e o C�m a c;-l"h�,.q�q.n ria i.niciará a si.nalização itine- Pela sua' adrrrlrávêl con-

Gcll"''1 "R,,�;:'l."r (le F!�r.n'imt, r�('):')r,:c 8 d9 P"etei.tu�R Mu- ,rárià das rçdovIas da' Ilha duta polítiCa e grande com.-
em T1",,11h.',".'. "' .... r"," ;.. .. "�.r"i.-' , '"

b t· 'd d o defes'a dos do lh� f·ell·cl·ta"ões- .e �·;,·;i.C)<'J. 0 Tourinl!, .Club do , "'-"'�·'n'mte.'
.

:a.IVI 8. e n", . co' Y' .

� .. ') n"J!). rt1Jf1l. flà.rn'rd.�tra· B1":"i1 ül�ciou ontem a ),i-.'; - ._ 'r'I ....', .....:.. 'If.iI\ ....a. � ....... � 'E\ 'fiA � '''''''- "ijj,\. liià ........ ' � ..... ,
......."1"

:.t �:����c; fI�0In�:':;:::� '1-1"""r-iio turística da Ca- 'Pol�tl';c'a" &.D3senvol\(m:anto ����:!Jr:'u� '�;:a;:::�se;::t�S n:no��,'r..
- pitá!. - ,.

I h I n iiifoi O G�w)rn"d')r vlv"?men- ,d'
.

.

. lo"'eci!>ln-,W esperar JJe a asa p:ua e·
J!I.'!J gl's,mi.ecere'll Sétnta Catarina"... '

•té recepcIonado. Dentr'l eb Q8is !r'e�es ,!f M '-_ .

, .:.._ . '_. .__ . .. JiJ
� - ,-' ;} - Regressando por Rio do Sul e Bla· .

'1 f�lc:'Tln, ,á' f�.rn � jll�ecionar as cbras. '$' ,
�

dh"
.

b
'

I.,·.,
TÓPICOS DO PLANALT.O SERRANO'

t;::;·23, o engct Anne8 (jualberto, SecretarJo jA· 'ema'lr' tam e: 11' em ·m J·t�I.. '3,.� '-. '{'�_>,�'i�:t�': ...;",,�)·j�.l'���,��i•.�.'��i,{�,:.,-�.,:".·�r!,..,;�",t,.�),·-�' ·:'l�We��o;"f;:,ãroa!!feW���u·;moe·,.. dJ;
,

. .IU·,J _., ", �.h'l... � �d,·· "'ii)�; ':1.� .f'Y'.� ,t�<.3r� eF....:r;t� •.:�t tcI. "'N r.!' Im ��.�.!V
. " 1 -�m � "" ....ve,..n"d�r re'lS0' R,ffi,�-S1� slla ;,:'"" i", .• b"'· :�,- ,'(it- _;;'" ;,.

t d'·t .,_
.

.. ":"'':" ,""
," • . de'o tàs ·que,. ,aI'las' en es e ......

,
D::minlo1 Íllti�110, ,at�j> rm POUCO de H1stória e de PoHfvl � -.�_:�".��;:!l'r�e,,��_�n:cn���::uv�l�de�,::::� ballIu, são executadas naquel� rod{)via.

t(e"d') convite d'�· Dr. Fr .. ,n expressando o inabalável nre�tí:oj," d.e TR.A::-J�.;'CRMAÇÕES E TENDÊNCIAS DA
'S\!(; Catá:)., Presidente (1,21. 1)"l!" S""':ls�iiío """",f'S j "'1" �..,,""" (' p-vf",'nn1l_o!, em Sl'a te1:'''a. 1'Il- U;'DúSTRIA EM SC
'nTY',panh:.a DClP,2', rle Im"i- N's'e rr>ra .... to co .ior-al de 'icarlo a histór'a !,olítica 1 �·,I .. �--��-' .... do s_ue ocorre em tôda

. 'ba, esteve naquela Gid7'de de Sa-j'a Catarina cabe um rpg'stro mu�to espf'cial. l3 � Santa Catarina.
.

Governador Adhem8r de do's CiS�U:::SO; pro"'-urc!a00S 1"a recente co"vprr:áo' d'l 11 2 _ v pulueil'o lampeão de gás leva-
-garras, que na vé:spe-a udp. N,;,o vale a ,pera fa'.ar sôbre a -cenvenção mesmo. J do a. ,Lages por vidal ltaillos, em l�A, es-

.�1.'egam a Santa Clltarina, f)nr",_:?",to da se deseIlrolou de acôrdo com as' previ-
1111 tava (;olocado em frente ao palanq_e, ao

em car1;1ter partiCular, para sé.·s a-1_)' acs'na'à"as e o resultara foi o esperarlo. p�úo da lâmpada que simoouzava a re-
Hr:elr-'l visita lió nosso Esta- Os djscUl"::-os a que me refIro são 0- do candidato e .....el1ção do !uanalto' e� 1965.

. '.do. o no ex e talvez futuro can-:'idato.
d 3 - MUlto aplaudido o VIbrante dIS-

O candidato KOflder Reis dccepcio:rou-me e creJO Iii' curso do deputado Nelson Pedrini no aI·
aos seu,s próprios correlig!cnários. Portador de justn.' môço íntimo efe_recido, ao Governador no

fama de orador elega"te, apelou, na. sua fala platafor- til C.une de Caça e 'l'iro., O jovem líder do
ma para' chavões. vulgares de comícÍús políticos, com" psn na Assembléia afirmou que os cor· .

farta ref'rênc'a a per�eguj�õfs e desman ··os. Co.meca _ religionários de todo o Estado estavam
mal {) jovem postulante ao a�!ó posto �e . gOtVernador' � sõmente esperando o chamado do seu

,_Comete injustiças ras af'rmaç')es Que nao ser e. Tenhn :iii Cbefe pata lançalem-se à luta suce;;;�()�..a.

seguras ,provas çle 'qu::,. em conversaª informais já elo-' 4 - Do discurso do advogado Jorge
giou a serenidade cem que o goverl.'ador Celso Ramos, Earroso F�h!): "Inegàvelmente Lages.
.vem;dirigj'n·'o o Estaelo, cOm surpresa para mu!tos, en- qual terra das esmeraldas, acaba de 'ser
tré os quais eu e mu'tos outrQs que, c01"heceram sua _ descoberta e ·[';e levanta para empreender
ação quando na oposição: Isto de desmandos e persp.- , a caminhada que, mercê de um govêrno
.gulçõb rão abalará nem sensibillsará ninguém .. Mude �

sem precedentes nliste Estado e, quiçá no

de tecla, o s'nnjãtico sEradOr. Aperas para refrescar 8 , Brasil, há de cI,mduzí-la aos seus alevan­
memória de Sua Excia. pOderi'a assiralar aqui algur.s �

�ados destinos":
fatos que o desmentem. O Sr. Celso Ramos, gover'1a- JI 5 - O sr. Paulo da Costa Ramns, fa­

dor pessedista. ll'ardou pagar ao Sr..Wandick s'iva' lando em nome do Gabinete de Phneja­
presid{nte ela udn do EEtrelto e. aci -'entado ,em função liliiii -neilto do PLAMEG, por ocasião da inau­

daquele cargo, quando foi atingido por um tiro de U1'" JI -o;uração da ponte sôbre o rio L"lv" tudo,
mili'cia"o, 8,0 tempo do govêrrto uden'sta, a lmportâl)cil:l • 1eclarou que tôda a obra admin'st'-ativa
de catorze' milhões de cruzeIros, como inden.lzação.. P lá que se d�senvolve em Santa Cata�ína tem

,governador mandeu readmItir como tabr'lião da Pa- " !:Omo 'credfJr príncipal o sr. Ce'so Rnmos,
.}hori o meu velho am'gó ArliIldo AIldra,·Te ,e em s�-' 6 - Também· analisando a ad-,,;,m;stra­
guiéfa concédeu-Ihe aposer.taC'pria. Sabe o A'rJir> do r _ �ão est2d�tal em seu discurso, '0' depulado
'sa�)'m seus familiares que infel',smente as cc:rdições EP"

4
1\l'elson Pedrini disse (!"�, após 10 an"s de

que se encontrava, pa épcca. poderia tor�ar im')ossí'ff:') • naralis�a, Santa Catarina voltava a ocu·

a readimissão se houvesse desmando e pel's�l!:uição, P-0 d ')'l.r o ntimelro lUP.:",r no país. e...... e....síno
JI T)rimá�io. sep.:uida de' Ionp'e Del., Rin Grlln.caso. O goverra-lor r'speitou todas as decisões jUdi-,c�a!s. Até ai nada de ma!s dirão e eu co""cor 'arei. Pa- de do');ul ue nelo espalhafatoso govêrno

g{)U, porém, todas as lnde�jzações a que fizeram 'jus o''·, 1.la Guanablua".
'. .

postula..,tes. Ai poc'eria te-r havido o mais. Porque? ppl'- III
"

.7 - � �e1)utadll federal O�m �Pt:"e­
qpe quando um, govêrno qUEr perseguir, quer se des- JI ..eu·"s ReJ?;l.s. falando

..
no a�mo(l(l m, .Ql10 ,

ma:ndar, arranja geito.·
'

, 'in Clulle "e. Caça e '111'0, dI!o1!'1� "ue hoje
Fae cama g'ererite de Banco qU'a'Jdo não quer. em- ,.

"'anta Catarma _RP,"narda trano.m1a a hora

prestar. Apela para a Sl'moc. Outros e outros casos
de COmDllref!er as .umas, sem as aorle"ças

poderia captar para ilustrar minha tese. , 'lue. em IMO, sofrIa por uade de elQmen-
.

,
til oue entli, ... ' ncunl>,va a �e�"étaria rlf'!. Se-

Fico, por aquí e com uma pergunta. desafio ao can-
P.:Ur<1!Wa P.'1)1�"",. h,rde, felizmente, afasta-

'

Ao;, 1'7 h(.lr!l.s. n Gnw':rll"- didaí-e o.u a s�u" 'Corta-vozes: _contem pérseguiçôes f _ ''1') de 'Wf'i'i',,' !<'"hHl':,.
dor Adhel'nar dA -q", .... r-." .'·e,.- 'cl(jCl,ll.' ,o 110mé dos persegui-'e:;;. ,. ..

X -- O Ch�"� (h (i;".'-;I}p,t,e <le '�el"eões
li.ev.elC111,'oS desmRPdos. Que faz 118
, i ,<"" �é nada regista? Estará.,

nalto catarínense,

A VIAGEM;
Acomnanhado de altas

autoridades estaduaís.: des­

tacando o Presi.dente da

A.,<""�h14i", :r·ecrisls,tiva, Se­
orétãríos de Estado, e ou­

tras importantes figu"as do

mundo oficial, entre êles o

De'Cutado Feder:�l Osní :P..é­

gi.s'. percorreu o Sr. Celso

,.Ramos diversos municípios
da regíão tl"s campos de

L!l1p's. em C"'c!� um anre­

sentando profícuas realíza­

ções de seu Govêrno.

.

ACOLHIn.-. 'l'VTUNFAL­
MENTE

,A presença do G(;)Vern"'n­

te catarínense na regfão
serran<.t foi· m?-rcadã pela
concrettz!l8ão

-

de 'an.ti.g'1s
anseios das. populações da­

quela parte· do nosso E·sta.­
do e que por isto mesmo

acolheram-no triunfalmente.
Nunca se viu tantps ma-

) nit'ec;ta,ções de júbilo . e

<.tpóio a um Govêrno, o que
torna o Sr. Celso Ramos

um adminstrador realizado',
coisa rara nos possos tem­

pos.

NOVA CONCEPÇAO

.anal O para a sua' independencia econômic
al8grla da CQnVivência com

.

os que aqu� estão, não rõ- '

::;, : na tural : orgulho em

ver lançada sôbre o seu

antígo- conhecido o Lava
Tudo esta magnifica ob"a
de engenharia, não fOr�,
enfim, a tranquila certeza
de que outra semente de
progresso está plantada em
solo catarinense - o oover­
nador Celso Rllmos, insisto;'
estaria neste'momen'o cum­

príndo mais uma monóto-'
na .. obrigação, tal are·

petída constância com que
comparece a êstes atos".

TôNICA DE UM GOV:t!:R·
NO

Prosseguindo asseverou o

Secretário sem Pasta: "Na

repetícão, porém .. cada vez

mais frequente, de solení->
dadas corno a que presen­
cíamos, onde

.

o povo de
uma região inteira se reu­

ne para assistir o b�\tismo
formal de urna de SUl1S

"'!a.is sonhadas reivindica­
'�i5es .está cor-ügurada fi tô­

nica de todo um Govêr­
no". �a inauguração da Ponte sôbre o Rio Lava Tudo, entre '�:ão, Joauuim e La,j��s, fala em nome. do PtAMEG o

tário sem Pasta, Jornalista' Paulo da Costa R�mos.
i'"A OBRA

. A ponte sôbre o rio La··
va Tudo, denominada Dr.

Agrípa de Castro Faria, hu­
manitário médico que por
muitos anos residiu e'11 Sã'

'Joaquim, foi construída
através do PLAMEG, con­
tando com 101 metros de

extensão, tôda de concreto
armado. Vem resolver um

.velho problemaidaque'a zo­

na, oue ainda se utíitzava
.

de balsa para atravessar o

rio. Conforme acentuou o

DeputadO Nereu Gllizoni,
renrese�tante de Urubici' e
cidl}des cIrcunvizinh!ls na

Assembléia Legislativa, Ua

ponte é mais Ul)'la promes­
sa da operosidade admi­
nistrátIva do atual G"vêr­

nO, pois muitos já tlnh'l.m
prometido. mas Ia r.onnrpti­

zaqão cdube � Celso'
.

Ra­

moSo"

Jubileu Aure'Grupo. Escolár
No próximo dia 15 do direção do

to, solícitamês em curso, o Grupo Es­
colar. Arquidiocesano São
José, Iocalízado à rua Pe.

Roma, estará comemoran­

do o seu jubileu Áureo -

50 anos de luta profícua
em pról do ensino em nos­

Sá terra.

Alusivo à comemorativa
data será lancado um "Li­
vro de Ouro" para co1her
assin'lturas de ex-alunos.
De 12 Q 25 de junho, a

BH1z Contra ladrões de Automóve�'s
Prosseçue. Polícia Apreende Mais
.�. f

Dois .Jeeps Roubados
A' Deleg<.tcia de Purt'Js,

Roubos e Defraudaçõe, des
ta' . Capital, acaba de pren­
der mais dois Jeep Wil1.ys,
furtados pelo hdrão LEO­
POLDO FARIAS; membro
da quadrilha ultim<>mente

.

desb.IWa�"(da nêste Estado e

preSó'" 2bm outros cpmPar­
sas seus na Capital Gat1;cha.

o Grupo
deixando lá seus

fos�

·elaborado

1961, côr· vermelha escura,

furtado em Vacaria e

apreendido· pelas autorida-'
des em Cunha Porão Até

agora o numero de veiculos

apreendidos somam <.t 49

unidades, todos êstes ' veí­

culos furtados pela quadri­
'lha e que, auós 5 mêses dé
i.ntensas diligências e in- ..
vestigações por 'parte das

autoridades policiaiS do

ao

prensa.

Deputado Dib Cherem
illoefêsses da

catarinense,
Dib Cherém

OUTRAS
. INltUGUR:\ÇÕES Tratam-se

.
do Jeep ano

1962, oôr cinza, furtado em

•
São Francisco" de Paula e

'lpreendido nu . cidade de

sul do País, vem represen­
t<.tr uni.· autêntico êxito na

lutá con�ra essa modàlida--

sô-

Ainda no t)l!>n�ltr) ser­

r:>no .. antes de r.heo;<lr ? L<t­

ies. o G'1vern"do" r,°lso �,e de crime.

-P."1"'''� i...,"11.<7"""11 a D�lcg�­
. cia de Bom Retiro. a. elel�-

,e'0 .... f\es

9s .pc>íSêS,
+

.

C"

;1:C��" :ie ,,:,e.1: t;o'\'l,:;e·�t0. rH 'TiO Y1r.v� �,;;!l"·P"·"·;:·?�: ":' d:."';":';�·;c;;t,r�-
-d:'1 devfwão" .

dn 1?�:p:·t.e" ",ais "i."1, !'\ó: n;:(....,ei'"<)' 'di�: de
�e1et� de �;. �c.::sa ;,��V!�tude; ;:,' ::�.=�l���e�:\��:�" t���s: .::

(.'
r.on". ����do. ;; �Governa.dor

,,;' Ce�s::: :P..?'mo� � níh fôrA a
�.\ •. I

.
��;" .�.

licão de· ;'Democràda';' '.
Ao co ... tr§r1o do que pi'etenderâm lmplngir os cll.'­

'coles ligado� ?1. alta cúpu'a Udeli"ta, o convenção ex­

'3 ,rc1:nár'a "aq'..:ela ag-remlação ,lão s� constituiu �m

"he:.:slô/m.a jj_�- () de democracia".
,

Os rúm�rcs, fricE e inexoráveis, dos votos dos cc,'::­
ver.c:onals, i"to é, dos delegados 'e d!r�tór:os .nnirdci­
pais, d:ram uma afirmação positiva de que as prefe­
rê:"c'as pendiam, por maioria. para o nome do sen'lor
Nilson Bender, per uma diferença de 12 sufrágios. Ates­
ta:1o eloquente e insofismavel de qUE as tendências do
.uden:smo se revelam pela renovàção' pregada pelo
liderado, pElo vereador joinvilense:

Consegu:u II. cúpula neutralIzar e :'errotar' essa

se ;;:j',e1 lrtac'e c'a rraior'a: atravrs do uso dcs' vo'OS
de q' ali �arl.e dê. Mesa Diretora, que, dE uma forma

compacta luta'"a, rào pelo can:lida:+o cO.�s;:rvador, mas

pela própr'a sobrevivêrc!a. Daí, a impcsição ditatorial
de que se revest�ram s:us membros ra disputa, esrna-.

p.-alldo e viólcntardo a vontade t'a mal9ria. cem o mr.­

ciço apo'o ao se"hor Kon "er Rs;", quI') COÍ1tOU com 37
-d.os 51 votos ::hamados de qualidade

, Pc r aí se vê qu', reulmerte, co!ocarla a situaç:lo �em

sc,-s 1'23.;8 e verda�eiros têrmos, a est.ória não é bem
, \ -

a'lu�,., apregcaca con10 a de "uma bela liçao -de denío-
cracia"�

Ass'st!u-se, JSI30 s'm, a uma .chocante' violen'taçãó,

da vodade e 'dos dese:os dá alá renovadora que per�i­
tisse, empora de forma CfJllstrangedora_ a ilusão de- qlle
a fôrça rpalmente residia ra ala co"servadora.

O co'- strangimen to dessa "vitória'" mesquinha foi'
tão [:'ate-te, que se réfletiu na oraeM do candidata:)
ve:ce::or da d:spu�a, na sessãO sOle�e de encerramen.
to.

De br'lha"'te oracor que sempre se mostrou, o se-

. nhor KO'1der Re!s se apresentou naqüela reunião, de
mtme:ra apunintemente 'ferçada.. C0111.0 se estivesse

obri�a10 a c'unprir um dever, contrariado e agIlIdO
contra a sua vontade.

Apát·co. aturdi(Ío pela maT'eira com que se viu
colocado na situaçrlo de can "idat.o de seu partido, ce!'..

to de qU2 rão contava com a maioria, chocl!-do mesmo

pela forma �acla honrcsa Que lhe proporciono.u 'a vitó­
ria, o senador Ko"der Reis, na tribuna, era um retra­
to vivo do desalento e do' desenca�to.

Em lugar de' uma plataforma de govêJ,"Ilo; limitou­
se o se"ador a pa1a"ras de apêlo a seus compa';helros.

.

i1"expres,'vas ainoa_que literàr:ame"'te bem postas, cu1-

mj�ando 'com patética oração na base de "Valê'i-me
Deus"! ...

Em �í"í-ise, nos têrm'os em que a cúpula COT'serva.­

dora colocou a auest.ão -'a escolha do candidato da UDN
ao Go"ér,"o do Es·ado. o povo catarinensf' t.eve a opor­
tun:d:? cje d� ass;stir.. f"stan:.ecido e estupefato, a �lm-a.
.<\" r .

":_ � _

•

� _� )�'��G _'_'��_ .� .. _-�._, c:� h�..:: �:l'i� �clí tica ele S':: ',1 r,a

.•... ��.. ---._-.- .�._� ..• � ..._ .

J"..m Imbituba, o Governa­

dor de São Paulo, que es­

tava acompanhado· 'de .sua

espôsa, Da. Leonor' de Bar-

e ros,' participou de almoco.
, que lhe' foi ofe:-ecido, do,

qual participaram, lJ.lém dos

;n�� ""�"n(>i'1C? Catãr)'.· e
Luiz, Fernando Secco, Dire­

v_i'eS ela Cia:' D:.1c:as de Im­

bituba, os Sra. Dr. Octávio
R.ibeiro dé Castro. Ge�e�,te'
da, mesma Cis., Sras, L"ur­

des Catão, SOni.<I, Secco e

Elzi RilJeiro de Cast,,'l. a'\­

tnridp.des é pessoàs rrtadqs
dl'l.quele próspero mun'.ci­

pio.

Após o almoço, o Gover­

nador Adhenfar de ' Barr·Js

visitou as instalações por­

tuárias, ficando vivamente

impressioMdo
.

com as

obras de amoli.sc:;ão das

mesmas iiistala�ões.

Assistiu, também, a u1l"la
.

po:rti"!!!. de 'PTltebol entrp' o

Atlético locfll e o C}11he

Prósne:ra, de O,.i.�j.llm<i. ten­

dn n,,�" o ponta-pé inicial
da Partidão

Após 12 mêses de minuciosos estud::Js
e pesquisas, o prof. Fernando Marcondes
de ,Mattos acabq ce publicar em livro

as "Transformações e Tendências do Par­

que Industriai Catarinense". Diz {J<, certa
altum que "no período tie 1950 a '1964, e

apes�r de altamente favoráveis qs anoS

de 1956 e 1964, a correção monetária dos
ativos imobilizados das sociedade�' anôI)i·
mas industriais não cllegou a represen­
tar 30% da que seda necessária .a. fim .de ,
que o capit'll de 1964, a preços reais, tra­
duzisse o capital de 1950".

l'
"

Entretanto, analisando o aume to de ,
capital em 19�4, evidencia ri' seu a ;men� '.J
nêste -ano, dizendo: HTomando-se Q 'caPl' ,
tal de Cr$' 29 bilhô!'!s, em 1963, G*�ga-se �
em 1964 com um rMjuste ,mone�:j;;no de ,

quase 130%,'0 que é absoiutamént� :reco!- I
de em tddo o período' dê 1950/1964':.

, �
'MINISTÉRIO DO. PLANE.TAMEN'id _
QUER CONHECElt O PLANO DE se � . _

Através da Procuradoria Admin�st$P,·_
va de Sant\l CahriÍla no Estado da. GU8' •
nabara, o Ministério do P1aJ'1e.iamento PI"
diu' os docuJj:lentos relacionado,s coOl

.

planejamento em nosso Estado,' a" filll de.
,

por êle, reaUzar estudos que pOS'!lI:lÍ1:�
a ser utiUz<.tdos em sua alllicação em :011'
tras unidades ,«1.3' Fêderação.

, �

AB"fi':P.TA· E SEM' 50�UÇAO A CRISE
UDENISTA !

�

Com a indicacão do sr. Antônio Cato
les Konder com:o candid'üo .da. UON:: à
suc_essão estadual. 'continua �bertá s' cttse
no partido oposicionista, rlest'a ve�,. ao

Q.ue
\
tudo indica. sem p0ssib;li�ade, de ':conciliacão entre a ala Bornh"usen e s

vereador Nilson, Wilson Bende-r; OpSf!�
dores unliticos afirmam

q,ue
ec;ta �'ti:;

na melhor d::j.s hinÓteses. poderá SE! ��J
ter eh camDanha de 1965. P3l"'ót ]utHt,�e7

. ·,,'ii,l111c::..ndiclatura ,ém 1970.' QWl1'ldo, r'nH1S';�" �
;.' v,e�,', ..t,e,ntarã,().,re"'OJJa1.ústat,�1(· •
o Gnven�o· .. d$»

' ,.... ""I'"� .• v�
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